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Eleição Municipal 
ISmtA doalKuu<l«> o dia 94 do cor- 

rente mex I>MI-U i> elel^Ao de um 
vereador pelo município de cu- 
pttwl» 

O ' oaudlduto du Vnl&o «Jonser 
* vedore é o «r. cupltão Boi^umln 

C!ouatant.e de Ollvolru. proprietu- 
rio. realdente nu fre^uezl»  dn Sé. 

Pedimos ao« dlgnoa eleitores do 
município que ae dignem compa- 
recer nas respectivas poroclilus 
e aec^des no dia da eleição, ás O 
boras da manhfi. 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 
B' Sessüo ordinária 

EM 18 DE FEVEREIRO DE 188S 

PKISIDINOU     00     HK.     II'<U1U(1 )     8ILTA 

8UM1IARI0.—EXPIDIXNTI.—Pa ratar.— Prajadea. 
—Obierv.ç3ei de  ir. Q. TalUa.—RapreaanttiçSa. 
ObMrvssStf  do ir. Thaophilo  Diaa PobliaiifSo 
do dobaten. DiMarao do ir. J. Egydie. Obaar. 
vaçSfiB dosara, praiidento a J. Ribeira.—0RDEU 
DO DIA—Offlaio» da joati^a. 0baarva{9aa a re- 
qeerimentoa do ir. S. d* MotU. Adiamento.— 
Postaria. 

A'» 11 horaa da manhS, feita a chamada, aahatn- 
ta praaentaa oa ara. R. Silva, Arthar 1'rad*. B. 
Piedade, C. Prado, A. Quairoí, F. Navaea, L. Cha- 
vea, Oaatilho, P. Visente, Celidonio, Parreira Bra- 
ga, Thaophilo Braga, J. Ribeiro, Rodrignea de Oli- 
valra, Q. Tellea, 8. da Matta, Theopbilo Diaa, E. 
Cr», C. Rodrigues, Franaiaa* Quirino, 0. Piia, J. 
Egydio, R. Paatana, A. de Mattoa, a L. Penteado ; 
faltando aom partiaipagSo o ar. R. Correi, e sem 
alia oi ar» Aquiliuo, R. Lobato, A Noguoiru, L. 
Cariei, 0. Braga Júnior, Viaoonda da Pinhal, e C. 
Mtndai. 

Abro-»a a aeaalo. 
B' lida • approvada a aata da antecadente. 
O SR. 1* SECRETARIO lê o aegainte 

EXPEDIENTE 

ovnoio 

Uaa da faman moniaipal de Jondiahy, pedindo 
aatoriaaçio para lontrahir um empreatimo de 
20:000(000 ri., a remei toado artigas de poataraa.— 
A'i aommiaaSaa de aamaraa a da orçamento nnni- 
•Ipil. 

REQVBBIMKNTO 

Um da Praneiaeo Marasndei do Amaral Ceaar, pe- 
dindo diapenaa de exame da anfflaieneia para ae ma- 
trienlar na eaeala normal.—A' aammiaaSo de ina- 
troaçBo pabliaa. 

Outro da Oamiaiane Alvea doa Santoa, pedindo 
paaiagom de ma faseoda da villa de Santa Cruz 
daa Palmeirai pira Caia-Branea.A'aammiaaSo de 
aitatiatiia. 

Oatro da Thaodalo Aignito Varella. ihefe de 
■MçCo do theaanro provinoial, pedindo 9 meiea de 
liaonga para tratar da ana aande.—A' eommiaaSa de 
sanatitaiçto  a justiça. 

Oatro da d. Benediata Emestina Prado, pedindo 
permiaalo para prestar ezama de snfflaienoia, afim 
da aatriinlar-av na 1* anno da esteia normal.—A' 
soamiailo da initrnaeBo pnblisi. 

B* lido o seguinte : 
A sommiaala de samaraa maniaipaea, examinando 

o artigo de poatorn da villa da Santa Crnx do Ria 
Parda, am qna fax axtenaivas a paroahia da S2e Pe- 
dra da Tarva aa dispoalcSas sontidaa nos artigos 
da rasolnflo n. 8, approvada a mandada exeiitar á 
14 da Março da 1884 é de pireaer, qoe seja appro- 
vada som aena paragraphoi Saia daa sommiaeSea 
18 da Favorairo da 1886.-Qaairax Telles-L. Pen- 
teada. 

Para a ordoa doa trabalhei. 

npojiCTOt 

B* jalgada objsste de dslibsraçSo, a vas a impri- 
mir, a aaguiste 

R. t. 

A Asssmblía Legislativa Provinoial de S. Panle. 
dasrata :      , 

Art. !•—A dlapoaiçlo de art. 20 do orçamanto 
provinoial vigente, qna -"^«"í'"" e"2

v
n
,8£ 

aa dispasiçtes dos artigos 5, 8,12, Ut ».» • 20:1
Z2 

a £4 éanoi o namaro 2 do 5 aoias, 32, 33, 50, 51 a 
53 da lei n. 59 de 24 da Abril da 1884, e que da aa. 
sdrdo a.m a emenda n S da 27 de Março de 1885, 
approvada am asaalo da Aaaamkléa, da 27 a 4» do 
Março diqaalla anno. revogoa o art. 62 doata mea- 
ma l«U dava sar entendida em sais termoa rigoro- 
sos, alimininda a diipoiiçío do referido art. 62 par. 
sabitltair anisaaante a diapoaiçlo do art. 1* da Ui 
n 189 da 17 da Janho de 1881, refaronto i taxa de 
tarralra, as nova imposta da tranalto doa animaa», 
qio, da ontroa provinaias stravsssarsm o Itararé 
«asa dottlno a asta. .    , ,    .  ,    . 

Att. Z^-Fica o thaaears provinoial obrigado a 
rntttnlr, s qmam ds dirslto, oa i"llf»«*og..i;de,',.d*- 
meate oobradaa, fora dei termos do art. !• da lai n. 
129 do 17 de Janho da 1881, aniaa am vigar. axpo- 
diado dada i4 aa uaaasarias ordsns a matruaçõia 
nas raspativos sgsatas flaaass do It»'«'* • 8•.,•"- 
b» paa  aaar  a arrssadaçlo dnpla,  dateramada 
Cia Dortsria  da Agosto do anno  Ündo  s que   mal 

UrpP
f.U. o aUtnld. no art. 20 da orçemanto vi- 

*^#tÍ 3»-Ravogaa-aa as disposiíBsa em  sontrs- 

"paoa da Assnabléa Leglalativa da 8. Paalo, aoo 
Ii*ría»sralr.dal88«-A. J. Ferreira Br.ga- 
mSSTw M.tu.-B. Piedade.-Conect R»4"- 
geoa ds Oliveira.—Qaairei Tallas. 

O ar. Queiroz Xolles fas algemas sbser- 
vaçíes qos nlo resebemoa. 

B' ialsado obioeto do daliberaçlo, a disponaado 
ds  im^iai. " reqeoriaento de ae a-tor. o le- 
goiato:   - , 

▲  Asaaahléa Lsgislativa Provineial ds S. Pasla 

"^T^ O governa da proviaoia Usa «■*">£•■ 
i„£J*r dJ. jl, até .%o.ali. í- "".••-^n t 
rtU C^OOÍOOO) oo« o lovaataaont. -í» •» »"■"•• 

ns rs^o-drT.^. r^vs. u^.«« 
^^TI^FIS; revoga*.- m disp^í*. - — 

^pS; d. Aaseabia fjMJI" Provineial, 18 M 
rereníro *» 1886.-<í^r.s Tsllee. 

BaennsairTAÇÃo 

O ar. Xlieepfc»»*»   oimm  ^   •l«'"M 

v   O mr. CaUdonlo W alfe«ee ei 

.1* 

O sr. Calo Prado daolara, por parte da 
oammiaalo, qne eata reeaban bontem oa papaia re- 
lativamente 4 pretençlo do at. major Navaea, a sa- 
bre ella dard pareaer aom a poiaivul brevidade. 

puiLicÁglo na DIBATBS 

O sr. «fofio Egydio i—Sr. presidente, 
ansenta dotta oaoa ba qeatro «nnoH, nd) tenda to- 
mado parte em aeoa trabalhos, tonho motivas jai- 
tiíUuv.-m para ignorar ae oi oatyloi relativos á na. 
blionçlo dai nossos debatas tem sido oonservauoa, 
oa ae tem sido alteraioa ; ou por ontra. si o mo- 
lhado adapttda ao biannio da 80 a 81 eatd alterado 
da modo a depender boja o osntrseto pari a publi- 
ouçüo dos debate», oxsluaivumente da vontade da 
mexa qne nos dirige 

Eu quero siêr sr presidenta, qne nSo honve mo- 
diflauçle noa eatyloa ds oaia, e aasim panao por di- 
versos motivos. 

Em primeiro logar. ae porvontora ae daatrsiase 
o principio adoptado nos anãos anteriores, isso im- 
portaria nesensariamente daavírtaar-ae a natsrexa 
intrinsaoa da mexa que noa dirige, porqaa ella, qne 
ó oxolssivamsnte noas» mandatária passaria a aur 
mandante, sollooando a c\» legisladores em poaiçlo 
do não termoa a mínima aaçlo sabre nma questSa 
importante. 

Em segando logar. me parese qna o eatylo ante- 
rior nfio foi revogado, porqns aiaminando o regi- 
mento astoal nSo eneontrei disposição aignma qne 
desse á mesa exaluaiva attribniçSn para sontraotar 
som este oa aqaelle individao, aom esta ea aqaella 
emproza a pobliaaçSo de noaaos trabalhos, pabliaa- 
çSo essa qoe não pode oer dispensada am aó dia, 
porque a proviosia. que jalga de nossos aotoa, não 
pôde deixar de ter aonhasimonto dellea, 

O SR. L. CHAVES :-Eslá no nltimo artigo do 
regimento. 

O SR. J. EQYDIO:—Àaeito o aparte do nobre de- 
patada. A obrigatoriedade por parta da mexa eati 
no artigo 244 qoe manda ehsmar aonaarrantea por 
editaea. para tomarem a si a pablisaçSo dos noaaos 
debates. 

En recordo a v. exs. qoe o snno passado nesta 
Astemblós, qaando era sen pretidento o oonaelhoi- 
ra Paula Saaxa, esta digno paalista, logo no pri- 
meiro dia de sessão ordinária dedaroa qne estanJo 
finde o eontrusto feito no anno anterior e não en- 
oontrando no regimento da aasa diapoaição especial 
qoe antoriausae a mexa a selebrar por si o aontras- 
to. ssgeitava a questão á deliberação da Assambléa 
a esta dusidio qoe es cbamasse sonenrrentea. 

Foi o qne ae fex. 
O SR L. CHAVES :—A questão ó muito simples, 

ó que então   não estava am vigor oate   regimento. 
O SR. CASTILHO .—V exa. o que quer é deaviar 

o orador dts argumuntos que eatá prsduxindo, 
O SR. JOÃO EQYDIO :—Havia um preaadente e 

ó o próprio raqoerimonto quem eanaaitn» eaae pra- 
aadente, mandando ahamar oooonrrenlea, tand«-ae 
de preferir aqueüa jornal qna tiverjmaior eiranla- 
ção. 

Mas, o que já ae tem dado aqui entre nós ? 
Ainda hontem foram dadoa para a ordem do dia 

de hoje doía projeatos importantes, suja laitnra 
feita por v. exs. (oi mal ouvida, e qne aó hoje ao 
ahegarmoa nesta casa tivemoa conhecimento dellea 
porque então ó que am jornal nts foi entregue, 
qaando deviamoa raaebsl-o em nossa rosidancia 
para que exaainaaaemoa ao mutorias qne teríamos de 
discutir. Hoje foi qoe ea vi em am jornal que não 
tem a responaabilidade offisial, na ordem .do dia um 
projeato iaportanta sobra divisão de ssrlarios da 
sapital e õsntra o qual terei de me pronanaíar, 
porque tnmai por Dormx da aonduata não aaaaitar 
projeato de diviaão de curtórióa. 

Portanto, vendo que já aa vãa dois dias da sessão 
sem qne se oo<{ite da   pablioi*çãs   dos  debates,   eu 
desejo ama expliaaçãa da meaa,  ae  já  existe con 
traata, ou ai apenas ae dea e, um jornal eiaa faanl 
dsde, asm o fim de dar maior elaaterio   á  sua cir- 
culação. 

Não quero ar preaidents. qne v. exc. deaanbra 
em minhas palavraa qn.lqaor manifestação de op 
posição á mesa, qoe asperanioa, proaoderá aom toda 
a boa ventads. O meu intuito & uniaameoto «olhar 
informaçSaa 4 respeita do um fsato de grande pon- 
deração, que não só diz respeito ao aanheiimonto 
qne noasoa sonstituinla! davam ter da nuassa actss 
para sol julgarum, quando á ellea tivermoa por 
ventura de fazer novo appello, asrao também joga 
csm aa aoDvenionsiaa finnnsairas da provioaia, a 
nóa samsa oa oniasa e aompetentaa juizes daa mes- 
mas. 

Por minha parte nxtro a esperança de não ter 
ooaaaião ds levantar embaraço elgnm aoa aatos da 
maaa ; em primoirc logar quero a prosperidade da 
minha previncia. quero qoe noaaoa trabslhsa mar- 
ahem rapidamente para que se não dê o inoaave- 
nienta tantsa vezes repetido dl prorogsçSea aobre 
proMgaçSea. 

Portanto, apenas levantai-me fasendo esta inter- 
rogaçãa á mtsa no intaito de saber o que ha a ras- 
pei to. (Mnito bem). 

O sr. Presidente :—Voa dar algemas ex- 
plisaçõaa ae nobre dapatado. 

Qnanto 4 qsastã« de legalidade, jalga a meia 
ssmpstente para fazer o aontrasto ds pablisaçSo doa 
debatea da Assembléa, pracedendc a noaeaaaria con- 
carrencia 

O SR. J. EQYDIO :—Não sei onde v. exs vas en- 
centrar apoi» para es*a opinião I 

0 SR. PRESIDENTE :—Qsanto 4 deliberação to- 
sada pela mexa direi o aegainte: mandar-se-ha 
psbliaar actsnhS eiitaes ds csnsnrrsnsia. 

São estas as axplissçSsi qna tenho a dar. 
O SR. 1- RIBEIRO:—Independente de aatoriss- 

cãa espesial da Aaaenbléa t 
O SK. PRESIDENTE :—Ji firmai a eompatoncia 

du mesa. 81 os nobres dapatadoa entendam de eetro 
modo, rcsolvsrão na fôrma ds regiments. 

O sr. João Ribeiro (pels ordem):—Sr. 
prsaidenta, v. exc. diace qne pelo regimento jalga- 
va-ae aactoriaada a fsssr s esatrasto para poblisa- 
çlo ds noaaoa trabalhoa ; desaio qne v. axc. me de a 
asgoint» explicação pers aalitfaçla da davida am qoe 
aatoo : ão a enatonaição concedida 4 mass rafare- 
ae enleamente 4 pablicaçlo de aditaae de ahama- 
mento de caacarrentea, ee se a ealebrsçle defflniti- 
va do contrasto. 

O SR, PRESIDENTE: -A' alcbrsçle  de een- 

''o SR. J. RIBEIRO :-Perqee, qcanto á solabrs- 
çla do cantrseto não vejo sqsi qee a aeza esteja 

"S *8R* P. VICENTE :—Naa pôde   ser  de estro 

"o SR. A. QUEIROZ:—Sempre foi perante a As- 
sem blda. 

(Ha diversos aparto). 
O SR. J. RIBEIRO:—V* portanto, v. exs., sr. 

nrsaidants, qae ee tenso rarfo de davidar ae a dis- 
Doaiçio per v. exc. citada refere-ce aó aee editaea 
do csaaamcnto <)# caacarreatcc, ou se as aoatrscto 
defflaitivo de pabiiaaçíe d.a debatea. porque ae 
oareoa qee a oalebr.çío dodloitiva do csatracte a4 
fòi» oor foiU pela m*t* soa austori.sção eopeelal 
da Assaabléo.   

Br» esta a disposição ds ra»iasnto setigo. e nlo 
sefes ae aoUal diapoaiçlo algaaa qas aectoriza a 
■az. a realiaar o aontraota : apenas aaho aastsn- 
aaclo para ahaatr eonssrrsatev. 

Por isso poça sselareeiaentes a v. ase. 

O sr. Presidente i-J4 doslsrai qee aa 
f4rtr,a 10 aovo regiasnto jaigo a mesa sastsnaada 
a maalo' abrir a aoesarrsnsia a fasar o soatraoU 
mra pablicçlo d.a d.lMtoa da aoaaabléa. B.too 
MU osimío aas arts. 241 a «4i B* eeta a intorpre- 
Ufão qee pareea-ae asis *» aeeorde eo^ e lottra 
dos artigts sitadoo. ,    ..    . 

O SR. R  PB8TANA .—Mss   ds   qeal pdde haver 
r*VaT. PRB3IDBNTB :—Voe aaador pebliaar a 
adiai e foroí o coatrast» eoa a eaprees qae a«- 
Ihera anii|tn •*•"••' 

ORDEM DO DIA 

orncioi IB JUSTIçA 

O sr. prealdonta dis qss. satando ns ordem do dia 
ss prsjestos ns. 18 a 20 do aanr, paasado, qns tra- 
tam de aaiampto identiso, é o ssaa ds assembléa 
resolver sobre a qaaat'1* de preferanela. 

O sr. Silvsira da Multa rsqjter a obtém prafarsn- 
sia para sar dlsantido em prlnieiro logar o prajasto 
n. 18. 

Entra, pois, om disauasão sats projacts «mando 
no tormo da capital Iras atüaisa da jaatiça privati- 
vos do eommercio o do eivai. 

■ 

O sr. Silveira da Motta * -Sr. preai- 
dento, na segunda seasãu da lagialatara que findou, 
entendendo melhorar sonaidaravalmente am daa Im- 
portantes ramos do aerviço poblise do termo daata 
capital, sobmetti i «ousiderigto da aaasmblóa o 
projeato qne tomou • u 18, qee tom por fia sepa- 
rar dos cartoriaa d J tabelliãas 'desta sidaia os offl- 
stos de eaarivão ds jodioial. 

Na msama uaaaBo. e orai» qne no mesmo dia. am 
diatineto representante ds 9' diatricto, o sr. dr. Pe- 
reira d* Cunba. apraianton nm projecto Idêntico, 
qoe tomos o n   20. 
9 O projeato apreaentado por asse ilinetrado colle- 
fea. o ar. dr. Pereira da Cunha, foi fundamentado, 
fiaando perfeitamente demonstrada a utilidade de 
ser sonvsrtido om lai o  prajasto qae tamou o n. 20 

Três ou qaatro diaa poateriorea a mexa <ia assam- 
bléa deb para a ordem do dia oa projeatos ns. 18 a 
20, e nesas oacaaiãa ainda o dr Pereira da Cunha, 
s>mo unstur de um delles, pedia qse fossem rsmet- 
tidos i aammisaãa de aonstttulção a jsstiça para 
dar parecer. 

Um outro aollaga de então fax lambam nm reqae- 
rimento, pedindo ioformaçSas, par intsrmedis do 
governo, ooa juizes de direito ds 1' e 2' vara desta 
capital em relação á conveniência doa projectos 
apresentados. 

Quando o auotor Uo projasto n. 20 pediu qna foa- 
aem remettidos á aommiaaão de sanatituição e jus- 
tiça, lembra-me bem qna ells deaUroa snr de aan- 
veniensia a semmiasãa fszar a fusão dos 2 projeatos. 

Aa informnçdea solisitadas da govaruo foram 
apresentadas i Assembléa ; oa projostos foram re- 
mettidos á commiasão ds sanatituição e juatiça ; 
mas, sobre ellea esta sacumiasão não emittia pare- 
cer. 

Não querendo, ar. preaidente, aflaatar-ma do pre- 
sedauta ainda bontem estabelecido em relação & om 
praject* importante, qne foi apresentado, e qoe es- 
tava nn ordem do dia. não qsersndo mesmo deixar 
de observar a dieptsição rigoraaa do art. 183 do re- 
gimento que nos rege, qse dealara—« que oa pro- 
jeatos aprssantadoa 4 Assembléa devam sempre aer 
dadoa para a ordem do dia asompanhadoa de parasar 
da respeativa «ummisaão. ea vou mandar & meaa 
nm roquorimento nessa sentido, e me rezarvo para, 
qoando voltar á diataaaãa, sustentar o projesto ; 
lastimanda dasJo já, sr. preaideata. que um ilins- 
trado sullega e amigo da bansada libaral se tiveaae 
pronunaiado tão paramptoriamente sontra o pro- 
jasto. aaqoesendo-ae talvez, qae o serviço pabliao 
na capital parese conaidaravelmsnte pela accamn- 
lação que existo, asquecando-sa talvez que os 3 oar- 
torios existentea ha cerca de'20 annaa, nãa podem 
pnatar hojs serviços 4 nma pspnlaçãv, que tem do- 
brado s talvez triplieado. 

O nobre deputado, mau illastrado collega, deala- 
rande paremptoriamente, qae ae oppnnha Já paasa- 
gom de projasto, eaqnecaa-se lambam qes. quando 
as trat* do fazer nm melhsramento publiso, nós de- 
vemos aaampanhar o progreaas. da socisdadu 

Ba vau mandar 4 meaa a men rsqneriaenta no 
sentido da ssrem remettidos os dois projaatoa á 
eonmissão de sonstiiaição s justiça para fundil-as, 
a sobre o aasumpta dar aen pareaer. 

B' apoiado a posto em diacnasão o seguinte : 

RliQUBKlMF.NSO 

< Roqueiro que os prejaatss m 18 e 20 vão á 
sommissãa da constituição s justiça para dar pare- 
cer—S. da Motta. » 

O SR. CAIO PilADO entende que, desde que foi 
votada preferensia para a dissusaão do projeato 
n. 18, o de n. 20 parece estar prsjudisado. e aaaim 
o requerimento não poda comprabendar amboa oa 
prajeatos 

O SR. PEDRO VICENTE opina igualmente que 
não pôde ir 4 oemmisaão um projeato que foi affas. 
tada da disanaaão em virtade da preferensia vetada 
pela sasa, pois tó podem ser remettidos 4 sammis- 
aSo projeatos qus entram em disanaaão. Fax aata 
observação, não no intuito ds arear embaraços, 
mas unisamente de regnlariaar ea trabalhas. 

O SR PRESIDENTE: — A sasa dslibarou qae o 
projasto n. 18 foaae adoptado de preferencia para 
aervir de baae a diacnasão. 0 sr. Silveira da Motta 
raqaerea que foaaem enviadoa i sommisaão de jaa- 
tiça. não aó aqaella. como o projeato n. 20, qne 
trata de maioria Idêntica. 

Aceitei o requerimento, porqaa a prifarancis vs- 
tada, não exclua o projsata n. 30 da diacaaaãa. 

Nle ha insonvsmente algum, por que a sommis- 
aão rseolveiá se deve fsadir os 2 prajastos em um 
aó oo dar parassr sobre o projeato qae foi prefsrldo 
para aervir exclaaivamante   de baae a discuaaão. 

Bnaerraila a diacnaaão, e approvada á requeri- 
mento. 

FOSTSIUS 

São apprsvadas em 1* dissessãa es de n. 41 de 
Indajatnba. 

Bstsndo sagotadss aa malariaa da ardem do dia, 
o 9T. preaidente  designa  de  amanhã, o   levanta 4 
SSalãO. 

Extracto 

DA SESSÃO DE 23 DE FEVEREIRO 

Abria-ia a aessão, samparwsndo 4 chamada 27 
srs. dapntadca. 

Foi lida a approvada a aata  da sessão anterior. 
Foi lido a aegniate expediente : 
Offlaio ds ssmsra da Bananal, ofreresenda nm re- 

latório das nsessaidadss ds sen município—A' 
oomaiesão de orçamento. 

Dite ds mesas remettendo (balanço a arçamanta. 
— A' aammiaaão de câmaras. 

Requerimento de America A. Vieira pedindo para 
matrisalar-ae na Bieala Normal sem preatar exame 
do oafflaiaacia.—A' eomaisalo de inalrncçla pa- 
bliaa. 

Keqnerimente de Anaa Augusta da Coata, fazendo 
agoal pedido.—A' msama caamiaelo. 

Dito de Antônio Alvsrs Martins, fasendo sgasl 
psdido —A' mesas eoamisaio. 

Projeets d* ar. Qasiraa Tsllee, eoncedeada lote- 
rias para a Ssats Casa do Misericórdia de Jeadiahy 
a egroja de 8. Fraaeisee de ttó—A' lapriair. 

Foraa lidao ee secaiates paraeeroe ds aoamiaião 
de ssastita ;io e jastíça, maedaade arehivar ss 
sogainus dsorsloe nlo asaccioaadoa i 

O q?a srsa cadeira de primairso ioiiraa no bairro 
do Cricieasl, no maaiaipio ds 9nelas.—Adiada, por 
pedir a palavra e sr   A. Negaairs. 

O qne crê» naa |o»í«ira para e eexo faaiaias aa 
eatsçio de 8. Joí». 1'nhs ãoreeeboas.—Approvade. 

O qaa crê* naaa eiadeira porá a aeso aaseelino ao 
villa a Canaaa.—Appravado. 

O q<« cê» a»doir«a pira o bairro da BaahaHU, 
asnieipio de Daso Carregaa. -Adiada por pedir a 
palavra o sr. Piedede. 

O qne erM tree eadetroo d* eeriao aixto ea 8. 
Jaié a Ris Prata, na frsgsasia du Peina e ae 
toirro a Isitiega.   aaaioipio a Ararsqnnr».—Ap- 
provad-. 

O qso «-4i< ic cei aad^ira para o aeso foaieine ma boirro 
a B«p>ah«, oa ViUa Bells —Apprevado. 

O qe > a- a oa-Jeir* para o «ao feesiaia* ea Ati- 
aia — AJprevodo 

O ^ee mi» adefanfre a 

re das Caposiraa, msnisipioda Aplah/.—Approvadu. 
O qae crê» cadeira na frugsesia da Fartnra.— 

Adiado por pedir a palavra o sr. Piedade. 
O quu cria sadeirs na bairro da Pararauga, mu- 

niaipio do Atibaia.—Appiovado. 
O qoe eréa aadtira de ensino mixto na aapeila da 

Coaceição de Santa Crsz, muniaipio de Rle-Ciare. 
—Approvado. 

0 qse crda cadeira para o sexo maaeniino no bair- 
ro das Palmaiiaa, neata capital.—Approvado. 

O qss aiêi sadslra para o aoxo maaaaline no bair- 
ro do B«fste, muniaipio do Kio-Honito.—Appro- 
vada. 

0 qae «ri» cadeira para oaaxo mascoline no bair- 
ro da Arlt Branca, muniaipio doQaarehy.—Appro- 
vad>. 

O qsecré» cadeira da enaino mixto no Banharão, 
monuipia do Jahn.—Apprevado. 

O que créa cadeiras, para o ssxo feminino em São 
José da Mtrro Agodo. mixtae na estação de Caldas 
a no bairro das Pítangoeirsa.—Approvada. 

O qas srêa cadeira para oaxomasesline no bair- 
ro de Bagoary, mnalslpfo de Tietê Approvsdo. 

0 qns acu' cadsira para o aaxa fsroininono bairro 
du Anriaia. manialpio ds Cananéa.—Approvod". 

O qus sndi cadeira para o aexa feminina no bair- 
ro Qarapesaia, muniaipio   de  Vilia-Balla. -Appro 
vedo. 

O qne srêa sadeira para o sexo masculino no 
bairro doa Tósoa, município de Apiahy.—Appro- 
vado. 

Parecer da commissãs de justiça indsferinds a pe- 
tição da Euéns Qirsia Braziliease de Oliveira em 
que pede uma penaão, par ter aido demittldo do 
cargo da professor pobliso em vista da meleatia 
grave.—Approvado. 

Parecer da eomaisaão de jsstiça indeferindo o rs- 
quorimento de Jssé Custodie ds Almeida Camargo, 
em que apresenta um plano para loterias, pedindo 
privilegio para ana extrasção e uma ssmmissão pelo 
soa trabalha—Approvado. 

Da mssma sommisaão mandando qne a professora 
Anua Frantíssa da Camargo Freitas, dirija snâ ps- 
tiçãu ao governo--Approvada. 

O sr. Silveira da Motta envia 4 meaa 
uma indicação para qne a Assemblaa Provincial di- 
rija á Assembléa Garai Legislativa representação no 
sentido de ser ereada uma jsnta sommersisl na si- 
dada ds S. Paulo, devsnao ficar eemprehsndidas 
no distrista da jurisdiaçãa da mssma janta as pre- 
vinaiaa do Paraná, Qsysx e Matto-Qrosso, ssndo 
orgaaisada de sonfsrmidada tom o decrete n. 6,384 
de 30 de Novembro de i87d e mais datorminaçSaa 
em vigar. 

Na fôrma da art. 144, Taa ser ouvida a sommisaão 
cempetante e iuterpesto parecer, ssráelle disaatido 
sunjunatamente som a indisação apresentada : o 
orador reserva-aa para esta debate. 

O sr. Galo Prado nãs tendo psdids hon- 
t&m em virtude do rsgimento. responder ao nobre 
deputado pelo l°dlstristoqae duvidos da legalidade 
do asto ds presidenta da província aposentando nm 
Uebygrapha da Assembléa. vai fundamentar hajs 
nua reqaarimanto .que lha dê ensejo para tomar 
em eonsideraçãs asduvidas em qna e nobre deputa- 
do labora. 

Desde qas s. exc. cansiâersa nma ameaça aoa co- 
fres pnblisos a eanieasão de spssentadsrias esmo 
aqaella, é justa qna o orador se apresse em desva- 
neaer suapaitss. qse antes attribas & méis expe- 
diente de op^osição, da qaa a inasleneia das dis- 
paaiçSas que dão áquelle aste o cnnha de legalidade. 

Pondera que a primeira dispasição ssbre apassn- 
taderias qne figura na eolleição das leis provineiaes 
é de 1° ds Março de 1833, e rsatrieta í dnas en tree 
elassas ds eqmug^ss- Posteriormente a lei do 28 
ds Março do 18155 tornou applisaval o príhsipio da 
lei de 38 a lodosos empregados prsvineiaes, e a ds 
14 ds Março de 1870, expreasameste fál-a extonsiva 
aos empregados  da Assembléa Provincial. 

Reatricta aqaeatão ao ponto de saber se es tashy- 
graphaa aão empregados da Assembléa Provineial,o 
orador allega que essss lugaros são srsados pai'leis, 
sajas datas refere ; os tasbygraphss.são nomeados 
pela meaa, sei vencimento é dividida em ardenado 
e gratifisaçSo. roeabam vencimento mensal e pela 
folha do theaanro. e ae aaaim é, nte ha razão para 
impugnar-se a legalidade ds acto que serviu de 
baae ao requerimento, que hentsm fai apresentado 
pela sen illustrs sollega. 

O sr. Presidente observa ao orador qae 
para sontinuar é presiso requerer arganeia. 

O sr. augusto Quelrox (pela ordem) 
pondera que a diacaaaãa do aen requerimento,hon- 
tem .adiada, não pôde reviver hoje, e e nobre de- 
putado pelo 1" diatricto parece que infringe e re- 
giments prevenindo a diacuasãa. 

O sr. Presidente fax ver que e nobre, 
deputado o sr. Caio Prado psdiu a palavra nos três 
primeiras quartos de hora e já deslarou da tribana 
que vae apresentar reqaarimento, o que eali de 
conformidade com o artigo 61 de tegimento. 

O sr. João Ribeiro não discorda de 
pensar do sr. prasideute na obsarvansia do artigo 
61, mas desde qué a. exc ouvin s serie de eanaide- 
raçdas feitas pelo nsbre depatsdo pela 1° distrists 
dsvia lembrar-se ds limitação do artigo 82 do mea- 
ra» regimento para impedir qse hsnvsase nma ex- 
posição de motivos ssbre matéria adiada, para ssr 
Oiaaatida em dia   próprio. 

O sr. presidente sxplica as disposiçSes 
regimantaaa para da'xar firmado que daade que nm 
deputada poue a palavra noa termaa do art. 61, 
não lhe podo ser negada, nem tão pousa retirada 
pelo simples fasta ds referir-se elle, fundamentando 
um requerimento qualquer, á discussão 'havida sai 
dia antsrior. Na sessão de boja ainda não boave re- 
querimento algum ; portanto não ha raquerimento 
adiado. O adiamento dá-se pseudo um deputado 
pede a palavra ; mas ae não ha requerimento na 
meaa, não se dá a hypothose do art. 82. O sr. Csis 
Prado terminará as saas observaçSss enviando re- 
qaerimente 4 mexa, maa por oro não o fsx, e o fas- 
to de aproveitar-se da ossasião para rsspsnder 4 nm 
sen aillsgs não antansa a mssa a qualquer sbaer- 
vação qne restrinja a liberdade de tribuna. 

O sr. Augusto Queiroz dis qee eon- 
vsasido dsa rsaSas aprssamadss pala maaa, retira 
as oinaidsraçdas qne fax. 

O sr. v. alo Prado (depsis ds obter cinco 
minutoa ds prortgação) rssoms aa sanaidsrsçSes 
faltas para moatrsr a logilidado do seta da preal- 
dancia ; reprodnx a argumeotação com qae procu- 
rou firmar o principio de qae os tsshygraphos doa- 
ta assembléa são smprigaCos pablicos o comprehcn- 
didee na gcncrslidsds da lai de 1838 a termina 
lendo o pareecr dado p >lo dr. procurador fissal de 
thaaaurs paro fundamentar o solo ds governo. 

Monda 4 maaa o reqacriaenlo annnnslade qne ê 
spprevsde asm debite. 

ORDEM DO DIA 

Entra sm 3* dissuaaln o projeato n. 3. 
O sr. Cândido Rodrigues lonva a pa- 

triotismo do aaar do prajoato »m diaesssãe. 
O nobre depstsdo pelo 4* diotriote, impulsionada 

poloa sentimeatos qee o diotingeca esmo chefe de 
aas faailia importante, e da qoal é aodelo, taaea 
a Iniaiativa da rondar hagasnsgss 4 acsisria ds 
pstriareha da iaioponianaia, esee illastre dsstsr- 
rjdo, qse jí aa e aos asnaasaU levantado pela 
poatendade. ea neae da aeiancia, da paoois e a 
liborlsdc. 

C<a ssta tripliee aigsifisação, J«a Bocifasio na 
terá «4 ea aoaaaeata na localidade ea qne via e 
Ias, nessa arra, arco daa Osaadoa ; a sen aona- 
aento caU erigia aa aeaoria dos povos, gravado 
ana paginas a historio, azeaderd aa liaitae 4a pro- 
vistio ooa* a laperie, e té terá per liaiie a gran 
asa a hsasaidoa. 

E a kaaaniaa j4 ia preeae eeea aaenegea, 
grsvsnls o aen noas a«a poginao iaaorredesrss 

' a kiatari* ; e IsporU *am» qeo ootisfes a ana di- 
* vida d* grat' i» lí»aai«aa «• Cdrta a estalai qaa 
| «rm s-ao a» mii' bel-o pra^s da eidala t a pr*. 
vlmta a 8 Paalj, p«:éa, asa migaa, a da e ess- 

I der, laieate a aa naaiWertag a eei pva 

greaso indnitrisl, daizou ns eaqseclaento, per 48 
annaa, a memória de tão dilecto tlbo. 

Fira em modesto arlisU qne, somo protesa i ia* 
diffareaça dos penilsUs, lançon naa lapide eebre a 
sepultura de Jasé Bonifasio, qae ael a sabia i» 
sna existência. .   - 

Racarda qae o prssidsnte liberal, e ar. Alaaida 
Cesto, indo 4 cidade de Saatae, tsvo n ida de hon- 
rar a memória de grande patriota, podina para iiea 
o coacsrso de toda a previncia, per msiu da ana- 
livaa. 

Ainda ultiasasnls a moaidode da Bseeln Pely- 
technica proteatoa egnalmente contra asa indife- 
rençs, e ei Jornaea da Cdrte deraa oonta da qae 
tinha aldo aborta nma labacripça..   .,    | U1„ ..• 

Esta referencia nle dinainne ei raoritoi a ini- 
ciativa do nobre depntaie. 0 projaeto fará aa qne 
a Acaemblês, interpretando oc ssntimsntss de povo, 
dê pobliea manifcatação d» sen ra^elu i pn«M|ln 
de Jocê Bonifssie. 

O orador jalga, psréa, inaafflsiente a verba de 
â:0U0$000 para am tamala eondlgne. e vae aCerear 
uma emhnija. olovando-a 4 10:000t000. 

O sr. Queiroz Xelles agradeço aa pa- 
lavrss banevtflaa que lhe foram dirigidas pele era- 
dsr prssadente e aaeita a emenda, elevando a verba 
de 6:000( 4 10:000*000. 

O sr. Rangel Pestana dii qna a ban- 
cada republiaana aceita a projaeto para qee ea ele- 
ve um tnmole a José Bonifácio de Andrade a Silva, 
mas entende qaa ss grandss maaifsitaçSss nas val- 
tes historieee de na pais, devem tar e snnho d* so- 
lidariedade nacional. 

A iniciativa nestee casos sabá de preferencia ae 
povo. 

Não ha qaem possa negar homsnagea ae grande 
patriota qae asompsnhcn e fundador de Império, 
queaa eireamatanetas sollosiram junto ao príncipe, 
qas tinha sids seanselhade per sen pa i tsasr 
sonta da corda entec de ee apresentar qualquer 
aventureiro. .» 

Joaé Baaifaaie toaoa parta nease fsete hiotorico, 
não como especialmente determinado pelee sondl- 
çBsa politisss do pais pira ar e primeirs vnlto da 
emancipação; mas, eenheeido na Europa soma homem 
de sciensia, pelos sens serviçsa á nação portegeexo, 
e pela cireemetaneia eapecialicsimn da ter aass!de 
na solcnis, tsrnen-se o vnite aaia prestigioso ae 
seontecimento qee se daa psr nm movimento rápido, 
mas sem grsnds abale e grandes oonssqusnsios. 

Julga o orador qae os méritos de Jesi Bonifssie 
são incsntestavsis, coras rigoroso é e dever qne te- 
mos de csrsar o seu tamnlo de toda n veneração ; 
entretanto desejaria qae essa solidariedade naiiie- 
nal se manifestasse som teda expaataneidade. 

O tempo qae permiti] qee oa laetoa aejsra jalga- 
dss asm imparsialidade para e exame severo da his- 
toria deiorreu já em lapss seffisisnts para qae, spre- 
eiadoa oa erros s os méritos de grande patriata, aa- 
jam sens setos julgados soa imparcialidade. >> - 

Bate julgamento approxima-ee, ee Brasil, acate 
a provincia de S. Paalo deve manter easa ssliderie- 
dsds qee constitue a grandeza dae miBifwtafCei 
papulares. 

No psreser de maitoa a aimplisidade dava prai- 
dir a qualquer plano qne se adapte ; a ha qasa 
psme qne se deve esnservsr a modeata lapida eello- 
cada pelo articta Aatoaie Carlee de Carme na ae- 
pultsra de José Bonifaeie, como expressas aaia ge- 
uuina das sentimuntes de povo. 

NSe recnsa a bancada repnblieina o MB cenentci 
para qne este projecto predeia ei ninitadei qne 
teve em viita o aen autor. Ji deo prova de eaa ad> 
hesão votande-o ea 1» disenssão, daade a raila a 
seu voto na segnuda. Agora, parem, qne npparea 
ama emenda elevando a verba, a arader entenda 
qae a projasto deve sar mantido esmo íel coacobido. 

E' este sea pensamento aeeren da homenagem 
que em nome da província qner e|AiMmbléa render 4 
José Bonifácio, sujas setes, como j4 disss, nle po- 
dem ser ainda julgados em definitiva e Mm aqaella 
Imparaialidada qne deve firmar a consagração a 
historia. 

Nata e orador qns mnitaa vezes, sesrands e ho- 
mem político ea na meio vieieee, pode ser arras- 
tado per eireaaatansiaa qae a posteridade não apre- 
cia devidamente, qnalifleanda de erre apai da aer 
evitado, o que fâra apenas determinada par aqael- 
las eireamstancias, iaveneiveis ne mamanto his- 
tórico. 

Attendidas estas circamstansias, Mm explieeple 
o rsasnheeiraento de Jssé Bonifácio á fsmilia qns e 
clevse; mas é insontestavel que. junto ao Prínci- 
pe, sen nome apresenta-se come afflrmaçla de eis- 
msnts braillsiro, predominando nn emanaipaçto 
politiss, rsdeado pelo prestigio da sciensia, de nss- 
siments a da fama qne croaa na Kuropa. 

A ana vida ss tem erros, taabsra revela altas 
virtadei. O jnixe da histeria aindn apresenta ss- 
eillaçSjc, porque essriptores ha qna não apanha- 
ram nem os fsstss dssss épsea tio agitada paiaa 
comraoçiss politiess, aas e preciso desde ji, psr 
sxemplos desta srdera, salvar—a memsria a Jaaé 
Bonifácio da injuatiça dos antemperaneos. 

A Aaaemblés, eoae poder pobliso, vae assMiar- 
ae a idéa iniciada, mia jalga a arador qne a verte 
não deve ssr elevada, esmo pretende a emenda qne 
por esta rsxão não aceita. 

Nãa é que vi pesar ne orçamento eaae pcqaene ang• 
meoto, mac o orader qaer qae expontanoamena a 
opere eaaa aolldariedade qae, é o esnho e o roalss 
das mais honrossa msnifeetaçSae j não ssri a aa- 
cionalidada, maa o pravincisnisme qno impera. 

O sr. .lo&o Ribeiro eente neMseidsde 
de vir i tribsna. nls eo preatar a haaonsgea de 
aaa palavra e da aee vote i meacria J> grande pa- 
triota, qaa tem aide evacada Ma n vaneraçl* qee 
lhe ê devida, como pedir liceuç» no orador qne e 
proaedaa para discordar das canaideraç9e| aoa qae 
conclnio o ecu diecarae. 

S. ex. mottron qee, embora eppMicionicta rndi- 
esl, e brasileiro e tem bactanta patriottoao para 
não eaqaeMr oa aarviçoa preatadaa na primeira 
phaca de naacs vida política. 

Rsrca, muito raroc ca ee valUc qne se levantam 
nas sonjenstarss diffleeis em qne ee vi» Joid Bo- 
aifseio para ligarea ao aen pata na patriaonio de 
serviços, e nm neme qne strnvMsnri si geriçdai 
■empre eomulide ds bênçãos. 

JaM Banlfsslo pede nls ter eido a faatar a aoa- 
aa emaneipaçlo politlea, mas fsi ineontesUvel- 
mente quea aonaaguia c.nsolidar e aaa de funda- 
dor de império. > 

Seos inapirsçdse e e aaxilio de Maa lasee ao pri- 
meiro imperador; sas zele e lealdade no enapri- 
msntss de davarea deele e hanroao enearge qae 
lhe foi conferido no aeto da abdieaçto, sontribsl- 
raa para qae ae tornasse (seta saaaumsdo a aasea 
orgonisação de na;Io  independente. 

O nobre deputada na assita a eaeaa olevaado 
a varM aonsignsda aa urojasts. por qaa prafora a 
axpoatBaaidade popular, qaa di i aaaifaataçdM 
daata ardem o cunho da verdadeira giaadees t asso 
a aolldariedade de qee falia o;nobra.4apetado eeti 
revelada, pele procediacato de em modeate ártica, 
pels imsiativa dv n. Almeida Canta, qae pedia do- 
aativoa 4 província iatoira, a aiada asis reoeate- 
maato pala laevavel rasslaçb qae toaaraa es ee- 
tadaatea da   aceola pelitaahniaa. 

A Aaaaabia acaceia-M aa acviaaata, sob 
«nnallo iafloxc, e ais é jísto qse vsM aaa qaon- 
tis roo«ahocidaacnte inanffleiaaa para aa taaa- 
lo ooadigac 4 tt    , 

E' approvado   o  projecto e a   eamie, 
cata a nave discssaio, asa leraee a regia 

B° oaoarrads a diaeuoosa dee prejeãca na. 42. 
43 e 39 ípcataraa a Rio Claro, Parnahya a capi- 
tal) laado adiada a discnMla por tsla *ê na- 
aero. 

DissaU-sa cs peetarss de 8. SeMetila a TljMa 
Preto. 

O ar. Piedade fas algnaae I>IHII|8M, 
Mrainsaa per na iiqaeslaeato para qaa «aUa 
a projecto i ooaaleeto a asasrns. 

O ar. XheopkUo Bs-aga epp*e M M 
a ee aaaforaaaao aaa as raalM 
1 a aaara aesdea a AaaaaMa a 

fMtaw ea discaceii, d por qaa jnlgse qaa aatia- 
fuisn aa eeeaeridsaa é» ■nieiele, • < 
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d* •''<•■ psrlitnlar, nlo pòd* laflllr p«r» qa* M 
prcjadiqaa ■ iaitiallf» d» msBitipilliUJ*, flfkad* 
i MamÍMlo d* ••■»«»■ • »rbUrl* da «raar dtipt- 
•IfOM ••*■■ a aom aartata •am idaptagla, par qa« 
lha falta a aoahaalmanta da laaalldada. 

O oabra dapalada i a aoiaa qaa padia oSaraaar 
amaadaa, aaa prafare am aipadiaata qoa nlo pAda 
aar adailttlda. it' preilaa nfa «itabalaaar praaadau- 
laa qua aliaram aa ralafVaa daa aamaraa aam a Aa- 
aambléa, qoaada aa faBacüM aatlo dallmludaa pala 
lal. 

E' rajaitadu a raqaurlmeuto • approfade a pra- 
Jaata da poitoraa. 

O M% Runifel Pentanu vaada aifotad» 
a ardaa da dia, maa nla tarmiaada a hara da •« •- 
alu, quar praitar am aasllla á maaa, a»m rafaraa- 
aia á nabliainlo daa dabataa. 

Até haja ala lha aaaata qaa haja qoalqaar raia- 
lagla á raapaita, Uootam tarmioaa o praia para 
apraasatagla d« prapaitaa. 

A azaapgia da Pretinoia d* S. Paul», qoa nla aa 
apraaaataa aaaaorrsndt, nam aa apraaaatarl, é paa- 
aival qaa oaaatrai jarnaaadaaapital tivaaaam apra- 
aantada prapaala. 

O oradar aatenda qaa a Aaaambléa deva tar «o- 
nhaaimanta da  qaa ha aaaarrida,  a ainda qaa a ar. 
Íiraaidanta tanha anteadido o ragimanta de aodo a 
algar a ma» aam aataridada para faaar o aantraa- 

ta, iadapandunta da dalagayle da Aaaamblâa, a 
mataria maaifaataa-aa am aaatide aantrario, a o 
aradar é lavado a arar qaa a aompatenaia é da Ai- 
aembléa. 

Qaar vir liqaidada ealu qaeitlo, parqaa ambara 
a Correio Pauhitano inaambida praTiaarlamanta do 
«ervitf», a aalaja faianda rogalanuopto, é naaaaaario 
Armar oaantraato <i»ttnitiv» aam qaam tanha í aaa 
favor raiOaa da prafaranaia. 

O mVm Presidente informa qaa da faata a 
praia para a aenaarrenaia tarmioaa bantam 

Foram raaabidaa daaa prapoataa ; aabam-aa aobre 
a maaa para aaram aatadadaa, a dapaia da reiolvar a 
aaamiaala da paltaia m reapotta, d»rt aaata de toda, 
«a entender qaa i da aaapatanaia da Aaaamblóa e 
nlo da maaa faiar a aontraato. 

A maa» gaardará a maior imparaialidada. 
O ar. praaidaata clá para haja a aegointa 

ORDEM DO DIA 

Votaçla daa prajeataa do paataraa ooja diiaaaila 
flaaa aaaarrada i u. 39 da aapiUl e 43 do Rio- 
Claro. 

4* diaaaaalo da amanda ao projsato n. 3, deste 
anna, elevando a 10 aontaa de rou. a quantia para 
am tamala a Joaé Bonifaaio. 

1* diaaaaalo das paataraa a. 2, deste anno, de 
Jondiaby. 

i* diaaaaala do projeato n. 2, dista anna, relati- 
va a diapoaijlo da art. 20 da arfamanta vigente. 

1* dita de dito D. 1, daate anno, relativo a trana- 
farenai» da daaa verbas do orjamenta vigente. 

PARTE OFFIGIÂL 
Bjtpecllente da presidência 

Dia g3 de Fevtrairo 

2» SECÇÃO 

Cammania»a-ie ao inspeater da theianraria de 
faxanda qaa a miniateria do império per avião a. 830 
da 12 do aarrante mei doalarea á preaidinaia qae 
fleav» aaatoriaada pala verba «Obras-, da ezaraieia 
da 1886—1880 o angmento da aredito da 2:642*270 
para oaaarrar áa daapeiaa aem es repares de qaa 
aareae a talhado do palaeia da preaidenaia. 

—Daalaroa-ae ao diraeter da Eiaola Normal em 
respeata a sea afBiis da 4 da aarrante qae, afim de 
aar paoaivai á preaidaneia resolver sebra a asqaiai- 
«le das banaaa naoessarios ao aarvi«o daa aalaa da 
Baaala, é indiapensavel qae soja indiaada a impor- 
taaaia da rospoativa daapesa e qae, qaanto á aaete- 
risagla para as abras de aoeie, depende ella de ar- 
çamaato organisado pela direatoria geral de abras 
pabllaaa. , ,      t, 

—Rasommendoa-se ao dr. diraatar geral daa obras 
pabliaas qae, antendends-sa aom o aireetar da Ea- 
«ola Normal, organias a remetta i prosidensia o er- 
çamenta das obraa da ateio da qae necasaita o edifl- 
oia daqaslla Esaola. 

orriaios DESPACHADOS 

Do inspeater geral da instrneflo pnbliea partial- 
pando que a aidadla Panatins Jaai da Oliveira Ri- 
beiro entríra a 20 de Janeira finde no ezareicio de 
aarg* da inapaeter litterario de Xiririea.—Ao illm. 
ar. sr. dr. inapaeter do theaoara pravineial. 

De diveraoe moradores de Perto-Peliz reierreodo 
da daeisle da respeativa samara mnnieipal qne in- 
deferia a repreteatasle em qaa os anpplieantea re- 
alamavam oantra o facta de aehar-sa ftehado ao 
tranalto publico o caminho denominado Carraador e 
aitaado a'am dos sztremae da roa de Serseaba da- 
qnalla aidada.—A' eamara manieipal de Parto-Felii 
para qaa aa sirva infermar. 

■■QUBBIHINIOa DISPACHADOS 

Do dr. Jata Jaeíntho Qontalvas de Andrade, lenta 
aatbedratiao da Faaoldada de Direito, pedindo nm 
aos de liaança eea o respeativa ordenada para tra- 
tar da aaa saade.—Como reqaer. 

Do prefeaaer pnbliea da eadeira de bairro daa Ro- 
biaa de Camandosaia Cornelio Alvea de Andrade 
pedindo ezanaraçle.—Ao illm. ar. dr. iaspeator ge- 
ral  da inatrasfls pabliaa  para qna ae sirva infor- 
MM 

Da professor pabliee de bairro daa Barbesas, asll- 
eitaado   peraiaalo   para  aatriaalar-sa  na Easala 
Normal Ae   illm.   er. dr. inapector geral da ms- 
tra««Ia pabliaa para qoa sa sirva informar. 

D» prafaaaara pabliaa da 3* eadeira da instraecão 
primaria to sexo feminino da eidada de Hrassn- 
nanga M-,,:« Cândida da Rteha saüeitanda permia- 
alo peca ••» -ir a earae da Eaaola Normal.—Sim. 

Da profaator psblieo da eadeira da primeiree 
lettrae da fragaesia de S. Bernardo Jsaqnim Jaaé 
Dealagaee Jaaior pedindo ema lieanca da 3 meiea 
para tratar de eua aaade.—Coaeedo DO» termoe de 
art. 73 de Regelamento da 18 da Abril da 1869. 

Do prefeaaor pabliee de primeirea lettrae do 
Bairro da Figoeira pedindo qae lhe aaja eoneedida 
11 ágata   afim da oarsar aa aalaa da Esaola Norma ' 

4a SSCgÃU 

Ma «eaformidade da «oa propoi e admiBistrader 
do aorraie foi aemaado J a venal íiaiana de Saasa 
Vianna para a lagar vaga de ajadanta da ag»«ia 
da eorreiu da villa da Piaheiroe—Dea-se eoaheei- 
meato ao meame adaiaiatradar. 

Doalaroa-aa aa thaeoare provmeial qaa foram 
aaatr&tadtf ' 

Aa ohras de raparaçla da eatrada qaa de Jaearehy 
vaa a laata Isabel pela qaaatia da 1:880»000< ae- 
gn4o aaaau do efitaio do diraatar da abraa pabli- 
aaa a. 62 de 3 do aarrenla ; 

Aa da repertçlo da eadia da aidada da Qajratln- 
notl, põu qaaatta da 2:48e$000 réie eegaada 
eeasu da eAtis da masaa direatoria da 11 do eer- 
nM« oab a. 0B ; 

Aa da leaoaitraeçle da poata da aBazofra» aa 
«atrada aaa da Piraaiaabe vai a Boteeatã, pela 
qaaatla de l*ll|7i0 réia, aagondo aoaata da efl- 
aioáamaaaa direatoria de 27 da Jaaeire altime 
*■»■. »■ 
■ ■aaiaaate a aoaairaoção «a baias da púaa- 

■•■a asa tem de earvir ae ria Tietê, jeato a fra- 
laa Reaodiea pala qeaatia da SjO$000 réia, 

aeaata da eÉeie da aaaaa direatoria a. 
■Tda 9 4a aaaiaate, 

>wsi i ea a reeabiaaata da ralaterie e ezlraa- 
ta, roaaaitidoe polo oagaahoifa-aaeal da eetrada da 
■na da Ceapaakia Kie Clara, da taataio da 
a aaa a eotrada aa t* eaaaatra da aaaa poaaada. 

COMPANHIA RIO-CLARO 

aaaeaao  ■■■■aT>ã   mm   13SS 

COMTBÜCçlO 

M. aarvada Issailii da 1* ia Jalka a 31 <• Oa- 
JSrTZvS* Ara. editodao aeaetafCead. M.v 
ra Paia4a tkíL «) •  d» CMp^Alagra (kiL f7) ao 

' a asaslís-jli d« nasal, a 13 
i eatn a aaapaahia 

• OT.Pampw.BiaitAat pwa piopariits da 

da 31 kllumetros eemprehendldae entre Bretaa a a 
bairra doa Aolanaa. Foram maugaradaa aa obraa 
ao dia 30 da Julho, devaodu torminar d'abi a nm 
aaae. 

A afflaanaia de eabaerlpteres para aa sovlts Ba> 
aeesarias ieobiaa daqaelle treeho, azaadea a quan- 
tia preeiaa ; pele qne a eompanhia raaolven a«g- 
meatar a emiaalo, qne foi logo oaberla, a eontraa- 
tar a azaeaçla de maie nm treeho. 

A 31 de Agoato aelebrea a eompanhia eantraeto 
eem o ar. Daarta Moreira para a preparaflo do lei- 
te e aaaantamento da via permanente no treabo 
eomprekandido eutre o bairro doa Antunes e o bair- 
ro doe MÍaeiras, mauguranda-se as abraa a 14 da 
Setembro o devando aar entregue ao trafego em 30 
de Outubro de 1886 eaaa assolo. 

As obras realiaai'aa nea 50 kilometros, em qae ae 
trabalhen, deizaram o aegainta reaeltado : 

TRABALHOS PREPARATÓRIOS 

Regada am aapoeirlo de maahado 
Usatoeamente 

220,732 m. q. 
2,192 m. q. 

MOVIMENTO DE  TERRA 

Ezeavaglo em terra 
Idem, pigarra 
Idem, pedra solta 
Idem, pedreira 

118,011 m. e. 
18,052 m. e. 
17,809 m. e. 
3,6U0 m. a. 

OBRAS DE ARTE 

Alvenaria da paira seeca 707,91 m. e. 
Idem ordinária, soiu argamaaia de eal 352,2 m. e. 
Idem, idem,   com argsmaasa de cal e 

cimento 43K P? m. c 
Idem, sim argamaaaa de aimento 714,33 m. c. 
Idem, de appareiho 49.95 m. c. 
Idem, lajOaa 140,94 m. s. 
Idem, tijolo 20,     m. c. 
Drsina (ompilhamento) 187,29 m. c. 
Fandaflo cm arãa 29,     m  c. 
Concieta 3,55 a. c. 
Rejuntamento 415,66 m. q. 
Appareiho de supaifisie 1,2   m. q. 

ESTAÇÕES 

Estacffo do Morro Pelado (kil. 13). 
Bsta$ga do Campi-Alegra (kil. 27) 

TRAFEGO 

A 1° de Julho foi entregue ao trafago publiae 
provisório o treeho do ramal, medibdo 47 kilome- 
troa, cumprehundido entre o tronco e a villa do 
Brotas. 

Em toda a linha trafegada correram 03 tianu 
com regularidade, nSo havendo acaldante digno do 
mangjia. 

O movimento do trafego foi o seguinte : 

RECEITA E DESPEZA 

Receita arrecadada 
Despesa efisctuada 

Saldo vnrifluaJo 
O saldo representa 9 81 % do capital. 

As fantea da receita foram : 
Passageiros 
Telegrapho 
Bagagens e encoamendas 
Mercadarias 
Animaes 
Rendimentos diversos 

A despesa aorrea pelas verbas 
AJminiitrnçSo geral 
Conaervaçlo da linha 
Traeçio 
Repares de carros a vrsgSes 
Trafego 

271:498$180 
124:227$175 

147:2711)005 

68:2311)190 
2:065$» 10 
4:6t7$780 

193:363$700 
1:017$020 
2:302*680 

11:346*135 
57;564»145 
22:991«310 

5:748#815 
26:576*770 

A relaçSo da despesa para a receita foi da 45,75 %. 
A receita por kilometro 1:650$275 
A despesa por kilometro 709*^69 

DISCRIMINAÇÃO DA RECEITA 

PassageDa : 
Viajaram 28,663 passageiras, sendo : 4,115 de Ia 

classe e 24.548 de 2* classe. 
Telegrapho : 

Fsram   ezpedidoa  2,094   telegrammas   contando 
33,440 palavras. 

Bagagens e encommendas i 
Foram   transportados   7,988   volumes,    pesando 

92,588 kilogrammas. 
Mercadarias : 

Fjram    transportados   11,886,768   kilogrammas, 
slaasifleadcs deste modo,   com as respectivas quan- 
tidades : 

Trafego próprio despachado 987,108 kilog. 
Idem, eztranbo despachado       8,300,891     » 
Idem, idem, recebido 2,598,766    > 

S. JJSO de Rio Claro, 8 da Fevereiro de 1886. 
Francisco Teixeira de Miranda Azevedo, 

Engenheiro ficai da Companhia Rio Claro. 

OrFICIOS DESPACHADOS 

De dircetor geral de obras pablioas, pedindo pa- 
gamento da quantia de 13*000 rs. despendida aom 
foaccs compradaa para o serviço qoe ae tem da 
realizar nea terrenas pertenaentas i previncia, em 
frente a penitenciaria.—Ao thesooro provincial 
para pagar. 

Do inspeater geral de iamigraclo, informando o 
requerimento em qae Moreira & Abílio Soarea pe- 
dem pagamento da qaantia da 937*600 rs , prove- 
niente de 78 pegas de algodla que fctneaeram a 
reepectiva hospedaria.—Idem. 

De Jeaqaim Hilária Ferreira, pedinde ezoneragSo 
do legar de escrivle da meia da rendaa da Cansnéa. 
—Ao dr. inapaeter do thesoaro provincial para que 
proponha peicsa idenea. 

6» SECÇÃO 

Fei nomeado delegada dti policia da Fazina o ca- 
pitlo Jeaqu m Joaé de Almaida, visto nlo haver 
prestada jcramenle de cargo o-aapitlo Antônio Joa 
qaia da Almaida. 

—Cemsianieoa-se : 
Ac minicterio da jaetife, ao sapremo tribunal 

da justiça a i theaeararla de fssinda : 
Qae ca 3 do corrente o bacharel Angela Pires 

Ramse jnis de direito da comarea do Ria Claro en- 
tren ae gozo de licaaga da 2 aasce qaa cata pr->l- 
Iha coacedera. 

Qae cm 15 do ce;reata o bachcicl Olympio Pi- 
nheiro de Lemas Jais de direito da comarca da Slo 
Sabaatile eatrtn ao geao da liaança da 30 dias qaa 
lha sonaeJera esta preaideacia- 

—Ae miaisteria da joatiçi a 4 thatoararia da f»- 
saada ! 

Qae am 10 da aarrante o bacharel Franciaco 
Eugenia de Toledo prometer pabliaa da comarca de 
Jaaarabj, catrea aa geso de liMBgt da 3 meses qee 
lhe caaeedcra esta preaideacia. 

—Dealarsa-aa : 
Ae dr. Afrodisio Vidlgal ficar a preaidenaia Ia 

teirada de, ea 19 do carreate, haver trcasmitlide 
daata eapitil, talo foi chamado a sorviça pala pre- 
aidenaia, a jariadic;Io da carga de jóia manieipal e 
da orphtoa do termo de Piracicaba a aec 1* aepplentc 
perqccate motivoc de aaúla o impeeslbilitaram de 
voltar sa referido teraa.—Ccmacaicea-ee i the- 
Maroría do faaaada. 

—Remattaa-aa ao dr. jais da direito da 1* vara a 
reqacriaeato aa qaa o preço JoI* Diac Barbosa 
pada para aaram eacamiahadac es saca papais ao 
gaveraa imperial, afim de qaa devolva devidasaate 
iafarmada a petiçlo da graç» qaa lha fai aaviads 
aom decpacke da 4 da Abril da 1834 rapredasido cm 
reqaerimeato da dita praao da 9   da Jaihe da 1886. 

—Datermiueu-se aaa jaiiis aaaicipaac da Saata 
Rita de Paraise a de Sorocaba, ea cumprimeato do 
evica da 17 da carreate saalaa <o praaedar a aeva 
aoncarao para proviaeato doe afleiaa da ttbcllilaa 
do PcUiaa Jadiaial e Bstas da^aellac tarmea par afo 
sa tenm beba talo ca coacaf-catM. qec, a-w ter- 
a«c da dispoata aoc artigoc 15 | Sé, 151 e 156 da 
ragaUacata qe« beizoa aaa i ■ areia ■■ 9420 da 29 
da Abril cltiaa, fafa cOxar c«Baa»aaavilaada 
aa savoc prctaalaatac para qaa «aaaecatem aesa 
ra^a«ríacatM daatra d« prasa de ■ Asa, reaoa- 
mffaade-aa aaa maaas jaisea a obaarvaacia de 
atada ragalameata qaa ntlcfvtmeatc rafa cata 
■ adiria. 

UBqUBHIMKMTOa DHaPACBAOOS 

De Jo.ié Coutinhii Ribeiro. Ueizo de tomar eo- 
nhesimanto do praaentc rcourao por nlo havar «ido 
deviilameate lastraidcs Boa termea de art. 102 du 
lei de 3 da Desembro de 1841. 

Di Francisco  Vicente Baptleta.—Como requar. 
1)4 Manoel Antoaie de Oliveira.—Ae comman- 

danta da Corpo Polioial   Permanente 
De Cândido Kranciace Marquec dos Santos.—Ao 

dr. chefe de policia. 

6» SECÇÃO 

KZyi BBÍMKNTO.S     U18PACHADOS 

De Joio Barbosa de Cimargo.—Cumo reqser. 

ImmigraDtcs qaa segniram nc dia 23 para 

S. Caries de Pinhal 

Nicolln Viceaso, 40 aonou 
Domenlco Fabarelli. 29 unaoe 
Odorieo Vlaeonse, 45 «nno« 
Paashaal Marchette, 42 naatm 
Sabia Vioenio, 30 aonou 
Vitorantonic Vicenst, 34 annos 
M»ria Aríapofiov, 20 unnos 
Antoaioda Milto, 33 unnos 
I'i4 icho^ Cundeluro, 28 ann<s 
C«mille Carril, 32 aouoa 
Maria Aveizoita, 31 SDUüS 
Sabia Carril, 12 annos 
Jaeíntho Carril, 8 anntc 
Caaemira Carril, 34 annos 
Antonia Candelaira. 33 annos 
Aunonslala Carril,'5 annos 
Oiolitta Carril, 21 annoa 
Qiuditta Fai Qinaeppa, 21 annoa 
Belardico Manso, 25 annoa 
Conjeeto Carril, 24 annoa 
ainsepipa 'Nficalla Marchetla, 38 annoe 
Luxia OrKnda, 39 aonos 
Antonia MarebetU, 12 anncs 
Roâalia Marahetta, 8 annos 
Vicenxo Mirahatt«, 5 annoa 
Donatto C.rii, 36 miios 
Casara Viceaso. 20 aonos 
Oannoro Maetro.ecaa   16 anncs 
Thamusa Spinelli, 51 aauus 
Antônio Sinoello, 15 annss 
Chicbini Spinelle, 29 annos 
Oiugeppa Ja Lneca, 30 onnos 
Bartolomea Vicenza, 20   ua.a 
Qeosüppu do Belarai, 32 annoa 
Domeniao Àutonio Chodllo, 22 annos 
Valeniiiai Miekela, 30 aonos 
Uiovauai Marchelli, 28 annos 

Ypanama 

38 Oianilli Beatrice, 34 annss 
39 Oianilli Santina, 11 annos 
40 Qianilli Emma, 9 anoos 
41 Q.anilli Catalioa, 4 annos 
42 Tomasí OrentO, 26 «onta 
43 Tomam Giaseppe, 54 anncs. 

Casa Branca 

44 San'ione Francisso, 22 annes 
45 Latarí Paulo, 28 annos 

Campinas 

46 Nicolla Berton, 20 annec 
47 Nicolla Jspanlo, 23 annos 

RibeirSo-Preto 

48 Luiii Luebesi, 19 sbnaa 
49 Jo'é Jorge Purreira, 27 annoa 
50 Antônio, 28 annos 
51 J«ié Rodngaea Caldeira, 31 annes 
52 Miuoel doa Siotos Pereira, 24 aanos. 

Inepeattria  de   ImmigraçSo,  24  de Fevereiro de 
1886. 

O inspeater, 
Sá e Albuquerque, 

**• AtlMO 

Joio Antinie Perel.'* doe Sjntee Júnior. 
Carlos de Mercês Bueno. 
Joaé Hcnrluoc de Simpaie 
Hmeluto Oaelllhc de Andrade. 
OaUviano de Sousa Bueno. 
Antônio CarUs da Coata Carvalha Joaisr. 

mmm mhmm 
ASeaae  eleltoraes 

Para a eleiçüo de am vereador da câmara 
da capital, que deve effectuar-se hoje, fica- 
ram assim orgimisadas as diversas mesas 
eleitoraes: 

Norte da Sé 

Presidente. — Coronel Gabriul Marques 
Cantinho. 

Mesarios. — CspitSo Joaquim Roberto de 
Azevedo Marques, João Lopes do Nascimento 
Nobrega, José Augusto Soares, Godofredo 
José da Pieilade. 

Bra* 

Presidente. —Capitão Messias Egydio dos 
Santos. 

Mesarios. — Joaquim José Ramalho, Fran- 
cisco de Assis Cavalheiro, Joaquim José da 
Fonseca, Luciano da Silva Araújo. 

Consolação 

Presidente. — Capitão Francisco de Paula 
Xavier de Toledo. 

Mesarios. — Dr. Vicente Ferreira da Sil- 
va, Capitão Joaquim Pereira Castro Vas- 
conoellos, José Alves de Souza Piuto, Qui- 
rino Avelino Pinto de Andrade. 

Faculdade de Direito 

Hentcm fizeram aelo do 5* anac, a Icmsram a 
gria da bacharel, ec ecabarec : 

Bdaarda Saalaier ds Plcrrclavée, epprovado pie- 
aamenta. 

Rodrigo Maraoadcc Romeiro, Idem. 
José Antoaie Marcoadec Machade, liem. 
Auíonis Paee da Burros Sobrinho, idem. 

4 *   AN.IO 

Oaear Paes da Miacdo Soarcc, epprcvade elm- 
placmeata. 

Laís Barbosa da Oama Ccrqacira, epprovado ple- 
Bcacate. 

Alipio Alves da Silva Mello, apprevade eimplec- 
meate. 

—Vm icprcvale. 
5 • AJCMO 

Paulo Machado Flarsacc,   apprevada plaaamcate. 
Rivadavia da Cacha Corrêa, idem. 
Joio Albiae Dica da Silva, ideai. 
Carlec de Campas, Idem. 

Presidente do tribunal, dr. Carlos Spcn- 
dião de Mello e Mattos. 

Promotor, dr. Antônio Affonso Luraounior 
Oodofrodo. 

Ksorivão, Firmino Lyrio. 
Hontem funcoionou o Tribunal com 38 ju- 

rados. 
i-oi submottido a julgamouto o [processo 

por denuncia da promotoria publica a João 
de Macedo Freitas, natural de Portugal, de 
28 annos do idade, escrevente do cartório e 
residente nesta capital. 

A aocusação basua-se no facto do haver o 
delinqüente, em a noite de 12 de Dezembro 
do anno findo em rixa que tevo com o italia- 
no Goraldino Cera, no largo Municipal, dado 
no mesmo duas chicotadas, sendo preso em 
flügrante pelos urbanos da ronda. 

Compuzoram o jury do sontoaça os srs.: 
João Rodrigues de Abreu Siqueira. 
Antônio do Espirito Santo Rodrigues. 
Dr. Paulo de Souza Queiroz. 
Pedro Paulo Bittencourt. 
João Henrique Fox. 
Innoceucio J. de Brito Júnior. 
Francisco A. do Moura. 
Octaviano A. de Oliveira. 
Olympio R. 0'Rully. 
José O. Nogueira do Andrade. 
Dr. Jesuiao Cardozo de Mello. 
Orosimbo Amor. 
A defesa do réo, absolvido por 7 votos foi 

feita pelo acadêmico Galvão Bueno Filho. 

Hoje não funecionará o Tribunal por ter de 
dur-se a eleição de um vereador e es'ar, por 
isso, cecupada a sala da câmara. 

Amanhã entrará em julgamento c réo De- 
metrio Hünorio de Souza, pronunciado por 
crime de estellionato. 

Juiz venal 

LOOIOK no Jornal do Gommercio di Corta o se- 
guinte fastu da alta gravidade, que t.ô.i as claras a 
venjüdade escandul'»« da nm juii tog ido. 

Faliimcntn pura honra da magistratura brasilei- 
ra, t-na factos raras vazas se dão 

«Ao dayembarg idor procurador da corô^faenda e 
aobarnnia naeisnal parente a relagão de Itoieic di- 
rigia a presidência da província, a 28 de Janeiro, e 
sogninta «fficio : 

Remetto a v. exc.  cinco  cartas do dr. juiz da di- 
raitoda.3* vara desta aeaiiarcs, Fernando Maranhen- 
se da Onnhs, todaa   devidamente reconhecida» pelo 
tabellilo Antônio Firme Dias Cardoso, sendo i;oa 
tra em original e uma em tópia. 

Destas cartas vê-se, que o autor dellas diríga-ae 
aos ne^aciantes amarieaaoa, residentes nesta praça, 
Sears & C , pedindo varias quantias sob a promessa 
de lhes ser favorav'1, quer somo jnis no ezercicio 
da jarisdícvSo da soa vara, quer come julgador com 
iiaaiut- temporário na rolaçáo. 

Fm am» dnlUs, pedindo por empraetimo a qaantia 
dg^5$, diz : « Quando por meu juíza ae trotar de 
sobrar a grande multa, que a alrandegs exige de 
vv. • i , eu eaberai fizer-lhe justi(a, podeudo asse- 
verar qse teoho a melhor vontade de ser lhe útil : 
ai afio qne me prestará o fnvor qne hoje peço. > 

Em outra, exigíado resposta do pedido anterior, 
acaressent» : « Asseguro-lhe que tenho muito desejo 
de Ibes ser etil e posso garantir a vv. ss que Da 
parte qno me tocar, nos negados a qae acabam de 
arrastar a vv. ss., farei o que em mim csnbar para 
que o sen triompho seja cooipleto ; podendo desde 
já requerer perante mim o qus fâr a bem do sen 
direito, lembrando-lhes que devem já protestar pe- 
ranie mim sobro as violências, perquo estão pas- 
sando   a 

Dia Bübfu litus curtas mostra-se qae os referidos 
negoaiantas retoaaram dar as quantias pedidas, re- 
anltaodj dahi aio existir o crime da solicitada 
peita ; mas é manifesto qaa o joiz aoanaelhou a 
ama parte litigante am aeu juízo, lendo de reapon- 
der no proseaat do contrabanda initaurade pela jas- 
ti(u publica, e que usou clbou para promover inta- 
russe pessoal sen, qual era a obtengão daa qaantiaa 
pedidas. 

Nestes termis o mesmo juiz iafringio o art 129 
§ 3° do código criminal, e por isso asnvom qae v. 
txc. premeva perante o tribanal aumpeteate o de. 
aaggravo da lei. 

Dsas guarde a v. exc. — Trisíãa de Alencar 
Kraripe. > 

M ■ ■ a a i ■ ii 
Não tendo o capitão Antônio Joaquim de 

Almeida prestado juramento do cargo de de- 
legado de policia da Faxina, foi nomeado, 
para substitail-(f, o capitão Joaquim José de 
Almeida. 

aa 
O ministério da agricultura communicou 

ao engenheiro tiacal da estrada de ferro de 
Santos a Jundiahy que Acuram approvadas 
as alterações propostas pelo superintendente 
ao quadro do pessoal, excluídas, porem, as 
relativas à oreação dos logares de advogado 
e de ajudantes do engenheiro residente e 
chefe da locomoção. Declarou-se, outrosim, 
que os angmentos de vencimentos ora appro- 
vados devem ter vigor de 1* de Janeiro ulti- 
mo por diante. 

arai ce Qsintc-f ira, 25 ceda cbamadsa   a  prsva 
aaobtraa : 

t.* AJmo 

Fraadaca Ccraiao da Asais. 
Beato O.lvio da Certa a Silva. 
Aasarica X.aviar P.ahcirs a Prado. 
Aataalo Caadida Vieira 

4.* Ai»* 

Joíé Farsa, ra d* A adrede. 
Blaartfe Barb>ca Monaira. 
AagMte Mairallac %*M. 
Jasé fti«at<« Vas da Lima. 

S *   A.-IM 

Jocé Ccadit* U Altaqaaniaa Malle c Mattca. 
Arthar Pcrchat éa Aseis 
Jóia Iracata Car>«^ 
Maaoat Pmõa «jaiaarfaa 

Poi*  causa de aguardente ! 

A 21 do carrente, pelas 5 horas da tarde, no 
bairro do MaraBhKo, desta aapital, Balthasar da 
Barres daa oms fac>da ni regiSc dorecl de B«ne- 
diale de SanfAnna e Silva, avadiado-ce logo   apói, 

A erigem de aomclhaotc procedimento foi por ter 
Bcnedlcto pedido a fialthaiar qaa nlo babease meia 
garrafa da agaardeata, qaa para tal lim mandara 
pír cm nm cepa I   

Bociudad J de IfuiqlgraçAo de 
9. Paulo 

AS8EBLÉA QERAL 

Dosaioge 21 da Pavcrairo da 188S. raaaidcc ca só- 
cios abaixe mencloasdoe dcelsroa-aa a asseciaçlc 
ccaatitaida cm aaaambléa geral, violo qae, ceado 
cate a segaada rauailc, pólc aqacila eer cencti- 
taida eem qualquer aemero de ceaioc, i vicie de 
dispeste nc ert. 6* dce setatatos. 

O sr. dr. Vieira da Cirvalhc tenda escamida a 
prccidaaeia, convidou para searetatiea ec era. dra. 
Sá e Albaqccrqac a Peixoto Oimida. 

Tendo • cr. general Coctc da Magalhlac sido re- 
eleita precidente, deolarea qaa já aervia am aaae o 
qaa taado da aaeaatar-ae dsreata e inverac, alo 
pedia acaaitar a keara qae a aceaciafia lha fasia e 
qaa moit* e penherava. 

O receitado defiaitivj da eieiflc fcl c segeinte. 

MESA 

Praaideatr, dr. Martlake Pnde Jcalor. 
Viea-prcsidCBte, dr. Rtpkacl Paea da Birras. 
1* secretario, dr. Acgacto Casar da Miranda Ase- 

*• dita, dr. Fraacicca da Aecie Peixoto Qcmida. 
Thasaarciro, Joio Adolpko SchriUmcycr. 

DIRBCTORB3 

Dr. Igaaaic Betaldi 
Dr. Claaaeatiao da S asa e Cactra 
Jofo Co adido Marti as 
Or. J«ta Alvaraa da Siqueira Baaaa 
Joié Rcapa 
Cr ea Mallar 
JcaaphBryia 
De«emha*ga4av Beraovda A. Savila Faizota 
Dr. Jafa éa Sá a AlWqaarao* 
0r. MU Bénaria *» Mva 

Dr. Jceqclm Jasé Vieira da Carvalho 
dcaeral José Vieira Casto da Msgalblaa 
Dr. Franeiaea Xavier Pces da Barree 
Dr. Damingoc Jcgaariba Filha 
Dr. Follsardc Cavalheiro 
Csnaelbeirc Antônio da Silva Prada 
Dr. Elias Antônio Paeheco e Chaves 
José Daarta Redrlgaes 
Dr Aagosta de Sensa Qccircs 
tíamuol Turner 
Laia Blanshi 
Dr. Antônio Caadido Uodrlgasa 
Dr. Antonia Maneei Becac da Andrade 
Dr. Antônio Carlec Ribeiro da Andrade. 
Levantca-ia a sessle á 1 hera da tarda estenda 

prssentes ec ers. general José Vieira Oaato da Ma- 
gHlhBec, dr. J. J. Vieira da Cervalhc, dr. Joio da 
Sá a Albuquerque, Franclscc de Assis Peizete (io- 
mide, dr. Feliaarde de Aaaompglo Cavalheira a Sil- 
va, dr. Thaophilo José Anlnacc Braga, José Rempe, 
Abille Marquec, Jcle Cândido Martins, dr. Olamia- 
tino de Socsa a Caatro, dr. Joio Alvarae de Siqaai- 
ra Baono o Joio Adalpha Hshritimcyor t de qa* 
para canetar lavrai a prosente cata. 

S. Paale, 21 de Fevaraira da 1886. 
O secretaria 

FIIANCISOO DB Asais PlIXOTO QaHIOB. 

Na Gazeta de Campinas o nosso colloga 
Carlos Ferreira publicou hontem o primeiro 
do uma serie de artigos que sob a rubri- 
ca—A escola realista—destinam-se a respon- 
der á critica que na Província o sr. padre 
Senua Freitas faz da * Velhice do Padre 
Eterno» ruidoso livro de Cruerra Janquelro. 

O sr. ministro da Agricnllnra dirigiu ao diraeter 
du estrada da ferro D. Padre II ce cegalatos avi- 
sos : ■ 

Ministério dos Negooies da Agricultura, Gommor- 
cio e Obras Publieas. —Direoloria dac Obras Pabli- 
aas.—2* «oiviio.—N. 28 —Uio de Janeiro, 18 de Fe- 
vereiro de 1886. 

Saiente da cemmanieagSo eonstanta da sea effl- 
aio n. 48 de 6 da corrente mez, c governo impe- 
rial louva o machinista Manoel de Oliveira, pela 
maneira prempta com que, ao entrar aa astagKo da 
Qielaz, provideasiou, parando o trem, em qne se- 
(juia, S. 1*. 4 de 26 de Janeiro ultimo, próximo a 
uma criança de does annec de idade, quo foi reti- 
rada inttetade junto do limpa-trilhoc da locomo- 
tiva. Polo auxilio que prestaram na precisa mano- 
bra, sSo também louvados o fogniata Américo Ciou- 
Urt Martins, guarda-freio JoBo Moreira, Thamaz 
Barbosa, Abílio Lsga e labriílcador André Tan- 
credo. 

Deus guarde a vm.—Awíonio da Silva Prada — 
Sr. diraeter da estrada de ferro D. Pedra II. 

Ministério das Negeeios da Agriaaltura, Cem- 
mercio a obras Publicas—2* secsSs.—Direeterla daa 
Obras Pabliaas -.N. 29.—Rio de Jaaeire, 19 di Fe- 
vereiro de 188G. 

Em sologão á oananlta feita por assa diraateria 
em oflloio n. 3 de 4 de Janeiro ultimo sebra si de- 
vem ser cedidoc troliys a velocípedes quando reqni- 
sitados pelas autoridades peiiaises ; deelara a va. 
para sua intalligeneia que, sendo taee vehisaloa 
destinadas a servigo exclusivo dessa estrada, alo 
podem, portanto, ser reqnieitadee pelas autoridades 
poiiciaes, nem tio pooee cedidos para serem utili- 
zsdos cem outro fim que nSo eeja da própria es- 
trada 

Deus guarda a vm—Aníomo da Silva Prado.-' 
Sr. diraotor da estrada  de ferro D. Pedra II. 

Cultura das   batata» 

QDiario de Santos manda-nos « plantar 
batatas >, nada mais, nada menos. 

Obdeoemos, collega ; envie-nos, porém, 
algumas oolleoções de seus números passa- 
dos, para fertilisar as loiras, sim ? 

Na falta de guano  

damplaam 

O Correio pabliaa ccrlcsos algarismos maetraada 
que durante o aon> flulc foram presos por ébriao • 
turbolantos 245 indiriduoa, sendo 208 do taxa maa- 
culino, o 39 molheres. 

—Sob a epigrapbe azeite caro lâ-sa ao mesmo 
jornal: — -   « 

No loilSo da S. Arlinica, reaiisade ante-hontem. 
o ar. Manoel Trindade, da baada Luiz do CamSet. 
arreoiatoa par 6$000 uma garrafa de aseita a pre- 
senteou som ella ao sr. José do Valia, qaa offcra- 
ceu-a novamente á sociedade AríútVca ; poeta no- 
vameota em leilão doa logo o lan«o de 5t000 com a 
•ondi8ao de aer offareaids ao er. Trindade, a qual 
cobriu o lanfo e arrematou da nove o aseita affera- 
caudo-c segunda vos ao ar. Valia. 

Finalmente voltou o azeita a leillo 6 vexaa pra. 
dusindo para cs fandsaseciaec da Arlittiea SIStOOO 

-Refere a Qault : •»""». 
Sabamoa qae a nessa ecmera manieipal vua *«- 

tabelecer aaaa taxa em todo o manicipio em faver 
da inatrns«io pabliaa, sbranganda ae collaaioa nar- 
liculares o gabinete de leitura. 

-Querendo dar um teatamunhe da aprc«a a ean- 
•ideravao a» maestro SanfAnae Oomas, os mem- 
bros da banda Laís de CamSasfizeram aeqaielola do 
retrate daqnelle maeatro, afim de e eolleaaram aa 
aala de honra da aoeiedade Krtiniea Beneficente. 

Ttaesourapla de Fazendo 

KBQUKRIMKNTOS DBSFACHADO* 

Lia 23 de Fevereira 

De d. Amélia Cândida de SanfAnna Lei- 
tão, por seu procurador o dr. Adelino Jorite 
Montenegro—Digam os srs. contador e ir, 
procurador fiscal. 

De João Custodio da Silva Júnior e Antô- 
nio Custodio da Paria, por sen procurador 
Bernardino de Amaral Gouvôa Prates—Jun- 
te-se á precatória. 

De Pedro Braida—Digam os srs. contador 
e dr. procurador Gsoal. 
A DSf V*!0* â

Notllm«1"» & C, procuradores 
de Modesto Antônio Correia Lomes—Haia 
vista o sr. dr. procurador fiscal. 

De João da Cunha Luboa Militto, por seu 
procurador o dr. Josô Joaquim Cardozo da 
Mello Junior—Gom informação do «r. conta- 
dor, diga o sr. dr. procurador fiscal. 

Do Joaquim Ferreira da Palma, por sen 
procurador o dr. Antônio Ferreira deOaati- 
lho-Junte-se ao respectiTo processo e Tenha 
elle informado e com parecer fiscal. 

De Manoel Luis de Sonsa—Recolhida a 
importância da flan;a, digam os srs. conta' 
dor e dr. procurador fiscal. 

De Joaquim Manoel de Andrade—Digam 
os srs. contador e dr. procurador fiscal, de- 
pois de recolhida a importância. 

De José .Emilio da SÜTa Braga, por seu 
procurador José Eseqoiel Freire—Recolhida 
a quantia em que foi arbitrada a fiança digam 
os srs. contador e dr. procurador fiscal. 

Ooouri-eocla»   púllclaem 

Dia 22 

A "*»?«•••■*'»> '•« «éalUda Viceata ÁacaU- 
cio. par ébrio. 

Bm saata Iphigcaia fai praça A<Ua Jcaé   da Oli- 
veira, pcrébris c vagabaada. 

Na Brat foram praeaa : 
lailio Faatiai, por vagabeala 
Fraaaiaaa do Paai.. par e.p.aor aaa mari4«. 

Por dacufo do dr. juix da direito do 2* di*- 
trieto criaiaal foi julgado iaprmwJonto o 
•anaario OíSM inatoaràdo a Firais* Aatc- 
nio Pereira, per vim» da nflmsai pà/aíaaa 

aa allaale Onilharaa d* UL Vm- 
» ofcMor porto e« UbarW». 

  



Cniuara Munlolpal 

JUKJOBRlMBNTUa       DEBPA0IIAD08 

üia 23 

D* K«rU»»U Otrrík im ali*».—A« *«Urln»rlo 
pir» pr*M4«r dt ••Bf*fml<Uda ••o» >■ diipoik«aM 
d* K(gaUm*ot>. 

Dt Antônio Oaa«kU«« dt SUvt.—At dr. angt- 
nhtlrt para dar tllnhiiaanto, UvmDdo-at a rttptt- 
tlva tarno ; qaanla a 2* parla azpaya-ia trdtm to 
ttnlrttttnta. 

Da Jato Otrnltr—Ptaaa-aa tUari. 
Da Doaiiagta Mana.—Idaot. 
Da AnUnla Panglnl.—Idem. 
Da Amtra 1'iraa Mirtlnt.—Idtm. 
D» Comptnhit dt gti.^Att fltttti. 
Ui dr. Paala EgydTt da Olium» Oaivalba.—Otm 

inttrmtfla dt ttaitdar a atamitilt dt JattlQt 
Dt Jtié Antontt dt CtrTalho-—At dr. tagtnhtl- 

ra para dar allnbaiaanto lavranda-aa o atmpatanta 
aata. 

Oontt da StUadtr Diaa da Silva.—Aa ptrtaire a 
ao» flacaaa para Informaram. 

Oanta da Labra, Irialo & Staia.-Inftrma a em- 
pregado qaa (ai t aompr». 

Para o logar de ajudante do agente do 
correio da villa de Pinheiros foi nomeado 
Juvenal Galeno de Souza Vianna. 

iouaKlaln. P«» otommoto.ou» p.pBj.cm.i-   ,rãtalh0)i 

r ^^TmX^\ui±í: !£    a«po.a.. ,« u .ttt..h.at« . n.u. t.« ..- 
nbeaimento  do íatto, palt qao praauraudo  oartifl- 

Circo I»ery 

A companhia do festejado artista sr. Ma- 
noel Pory, annunoia para hoje uma variada 
funoçSo, em beneficio do sr. João Bahia, que 
ò, incontestavelmente, um dos melhores ar- 
tistas da companbia. 

K' de esperar que o beneficiado consiga 
uma grande oonourreacia & sua festa artisti- 
oa, e é o que sinceramente lhe   desejamos. 

Atbam-aa naata atpiUL oa nossos praatimoiioi 
amigou,irouidontuH am Yportaga, oa ar. João RoldSo 
da Lara a JoSo Eatavaa Navea 

Os srs. Barcellos & Almeida, proprietários 
da conhecida Casa Vermelha, ao largo do 
Rozario, receberam hontem um grande sor- 
timento do legitimo calçado Clark, que re- 
oommeudamos aos consumidores. 

Na innta aammaraitl da tono (oi grabivado a 
•ontraato da Jtrge Saakler. Aogu.t. Kagir.b a 
HanriQuaKlain, para o aommaroio do p,p9j .fflai 

"jí      n«inílar"ortfl'*  *   tifnoírranhltt  Ha miAtíAtk   li,. 

Ptala, «apitai 
Saakler & 0.   j|a 

O dr. juiz de direito do 2o distrioto crimi- 
nal decretou as seguintes pronúncias : 

De José Manignon, italiano, no art. 19á 
do ood. criminal, com referencia ao art. 34 
do mesmo código, por tentativa de morte na 
oessoa de seu compatriota Antônio Sicom ; 

í)e Firmino José da Silva, brasileiro, nos 
mesmos arts. supra referidos, por tentativa 
de morte do italiano Casarotti Haoibal. 

Obltuurlo 

Sapultaram-ae na aamiteria mnniaipal, oa «e- 
gaintaa aadavaraa t 

Dia 21 i 

Ma«imiano,9 inaaa..aiho da Miguel Pinte da Silva 
maradar à trav.8.a do Semin.rto, (regue.ia da S.n- 

"'HanTnV Marsal Roab.t. 80 ann... n"™0'*'- 
,Jur á ?" de S.nta Bpbigeni»,(ragu8ii. do meemo 
radar a f»» »"f *"* /Atlaa*»do do dr  Cde Campoa). 
" F^naaUnrCaVrí da àriva. V •«««. •*&•' 
««.dôr 4 rn» do Samm.rio, míima (regaeaia 
?.!". dita : ane.ri.ma d. a.ria. (A.teatada do 
út, O. de Campoa). 

Tentativa de evasão 
Hontem, is 7 horas da manha, o dr. dele- 

gado de policia recebeu communicaçao do 
direotor da penitenciaria de que havia sido 
descoberto um plano de evasão de prazos que 
achavam-se na enfermaria da cadeia, tendo 
elles para aquelle fim praticado um arrom- 
bamento na parede próximo ao soalho da 
mesma enfermaria, medindo o buraco tíO cen- 
timetros de diâmetro sobre 6a  de  altura. 

O plano foi denunciado ao tenente Oliveira 
Alcântara commandante da gusrda da cadeia, 
por uma sontinella, que havia sido colma- 
da por Caporal, praça do corpo policial per- 
manente, sentinella em um dos postos do 
jardim, tendo sido subornada pelos cabeças 
da tentativa de evasão. 

Na enfermaria achavam-se 18  prezoa. 
O dr.   delegado   oompareceo  immediata 

mente, ás 7 1/2   mandou   passar  revista na 
enfermaria, tendo  removido os indivíduos 
quo ali se achavam para   uma prisão  desoc- 
AupadA. 

Foram encontrados dois ^formSos, um pu. 
uhal, facas, canivetes,  etc. 

Depois da revista procedeo o dr. delega- 
do ao corpo de delicto e as 2 da tarde ini- 
ciou o inquérito policial, sende tomados os 
depoimentos infra publicados. 

Foi stffpeasoas 8 1/2 da noite, devendo 
eontinar bojo. 

IMQUBIUITO 

LUIZ HIANOHI 

(Raaba, 8 annaa). 
, K.i daalartgOat prtaaraada «omprtmtUtr aaa B 
aaldadaa itallanot da guardo a aa aaraaralre. Dlaaa 
mala que a avaalo davlo Ur-ao raallaada aate-bon- 
tom, a nolla, aanda (reatado pala aantlaallo peitada 
qaa aanvldou a ema praya da guarda para tomar 
parte na fogo, 

PEDRO   BIANOHI 

(Crime de ranbo, pana de 1S annua de prlala). 
Dliaa qao lodo» que estavam oa enfermaria aa- 

blam do plana mta que aa aabapaa eram Predeate, 
alie Pedro Bianobl, Laia Bianabl a Joaé Lopaa. 
Canflrmoa o dopoimonta do. taao eompaabelroa 
qoanto ao oompromettlmonto dat 2 praçaa a qaa o 
arrombameate teve eomeva hu 12 dlae. 

FRANCISCO DO CARMO 

(Crlma de morta, galé. perpetua.). 
Rtapondaa qaa nada aaba a reapalto. 

FRANCISCO MURO 

Crime da (orimentoa gravoa, 8 ann.a da prialo 
aom trabalho). 

Dio.a que nSo aaba por aonbaalmante próprio 
quem (aa o arrombamanto, maa qaa aonata-Iba que 
aa aaatorea dasaa (aato (oram Joeó Lopea a Pedro 
Bianabl. , 

JOSU LOPES 

(Roubo. 8 annoa de priaSo). 
Re.pondea que Pradente, Padre e Laia Bianabl, 

(oram o. eabaçaa do plano do aembinaslo aom a 
lentinalla Ctporal. 

JOSÉ' VICENTE CURSINO 

(Farimentoa leve.. 1 anuo a .ela meioa de pri.Bo). 
Nada .aba» 

QRBQORIO JOSÉ' DE ALMEIDA 

(Espera julgamento). 
Di.aa qoa sabe qaa oa autoras do arrambtmanta 

.So Joaó Lopaa, Laia e Pedro Biambi e J.ti Ba- 
«arie. 

SERAPHIM DA COSTA 

(Tentativa de morte. Pena 8 annoa de pri.ae aom 

i^tatlattoa d» laiinlgr*vfto 
Do Jornal eztrokiiaee oa aogalüleo dodoo retatl- 

vea ao movimenta de iumlgrautaa na porto do Rio 
de lanaire ae anne paasade i 

■ Daraate o ultiioo aano daaeinbarairam na parta 
do Rio da Janeira 22.727 Imaigraatet, aand. aon- 
aldaradoa aomo taea oa ealrangaltoa anlradea de 
axlariar aom paaaagam de 3* elaaae.   Ferem elaa.l- 
fitado. da oagoloto modo,   qa.nlo» naaioaalldada i 

Bando 

ear-ae (oi ter ao logar indiaade 
oaaorrldo era verdade, ignorando, 
rum oa aaatorea da (aato. 

DAMIEL 

e variflaen qne o 
porém, qaaes (a- 

Italianae lü.W)» 
Porlagaeae. 7.611 
Allamlaa 2,119 
He.panhaaa 815 
Aeatrlaaoa 466 
Polaaaa 261 
Franaa.ta ^ lagla.a. Td Soi.aaa 
Taraoa 43 
Norte-Amariianaa 25 
Arganlinoe Z4. 
Raa.ea 24 
Saeaoa ia 
Balgaa 18 
Oriantaea 4 

Dlvaraat naeionilldadaa 89 

Total 22,727 

DJ sexo maaaallno 15,383 
Do .ez« (amioiao 7,344 
Mtticrou de 10 annoa 14,Bü6 
Menores da 10 annoa 7,821 

ram doa oeculntca ptrtoa : 

Do Qenova 8.688 
De Liabaa 
Da Nápoles 

6.618 
1.617 

Da Bsmbargo 1,051 
Da Madeira 909 
Da Antsorpia 885 
Do Rio d« Prata 875 
De Viga 088 
De Mar.olba 531 
De Breman 519 
Do Huvru 275 
Da Bardóao 271 
Da Nova-Yotk 105 
Da Liverpaol 40 

Uunia, «1» de V« ver «Ir o 

Na eamara doa dapatadoa (oi interpoUede e go- 
vemu aobre as providenelaa qaa tinha tomada qoan- 
to ás raalam>«Saa qaa algana aobdltaa (ealaat aaa 
governo, do Riu da Prata a do Colambla. 

O Condo de Robllont, mlnlatro doa nagoeloa 
a.troagoirof, reaptadtu quo o govorna ale ee tinha 
olvidado da proteger aa .aaa naalanaaa, e havia a 
respeita dl.to noge.layflas dlplumstlaaa aatabola- 
das som os respaatlvoa govetnoa. 

O governa Italiano, dla.e o mlnlatra, tem oon- 
flanpa eapera qaa taea raelamagSto tarlo aoluglo 
por melo da dlplomaala, a, qaando nlo possam ter, 
e governa rtaorreri í (orpa armada. 

i*«i-iz, w do Paverelro 

Partiram haataaa para Madrld o Daqaa de Ohar- 
trao o a Condeasa de Parla. Talvea dalli aigam para 
Portugal. 

Mutlrld, 99 <le Pevorelru 

B.tá daante, de ama englna, a Infanta d. Eela- 
lia, irml da (allaeldo rei. O <iea t.tado per emqaan- 
to ainda nlo Inaplra reaelea. 

O mlnlatro doa nagaale. da (atenda de gabinete 
beapanhol pódio damla.Ba do ata aarga. 

Liliabou, W de fevereiro 

O mlni.tarlo, presidido pela ar. Joaá Laalano da 
Ca.tro, apresontou-.e as parlamento e ezpox o aao 
prsgramma politlao, anjo reanmo é o aagainta : 

Ssvara aaonümin naa deapa.aa, administração bo- 
neata dos dinbaíroa pabliaas, proaararf, qaante 
possivsl, aqaiiibrur o urfsmonto; quanto & politita 
interior, o governa qoer ama pilltlon (ranaamanta 
liberai; trottnda do aonfliate da Braga e Qaima- 
rSes, o gabinata daalara qao manteri a Integridade 
do dintnato de Braga. 

A etnatitulflu astual da eamara doa dapaUdss, 
ande o novo gabinete nSo tem maioria, (aa prever 
qaa o parlamento surí dissolvido; mas por enquan- 
to, o governo niu ao prananaiau a tal respeito. 

Lionilreia, W de Fevereiro 

Eü'jot«ou-.!o hontem aqai o grande mealíng sa- 
sialiato. Faüarom diversua aradoraa, inaitando os 
alraomstaotss á revolta. 

A raaniilo dfginoroa em tamnlto, aende neaoa- 
sario q«e as aaturidadaa iniervíassem energieaman- 
ta ptra dispersar oa ajantamentoa u raatabelaaar a 
ordem. 

AMTOinO FRANCISCO DE CALDAS 

(Crime de morte; eapera reapeader a jery •> S. 

formara . arromba-ent. U  *M^  1'•'«•» 
di«     Dieae mala qee anta-hontem aera. daa 8 h. 
„. da aoite envie Pr.dente di«r que eatav.m a— 
p„das a«Un.lUa ti- -a podarem a. ev.d.r. 

BDOARDO TANNBR 

(CH-. d.  -erte;  ee.de-nado a 12 ..«e.  de 

TIS eeheva-a. arrombada  e qae preU-dlam 
(•(ir .Ble-hsnlam i noite. 

JOSB* BKCARIO 

W. qae. W e "tor to arr.-ba-e.t.  Ap^- 
JTjmÇ, «vir dlaerq-e - i.atnU...to. ••- 

ItaUeaee. 

PRÜDBNW ALVBÍ DO AMâRAL 

(Homicídio,  dali. perpetaaa). 
Reapandeu qae li hontem é que aeube do (aata. 

ONOFRB 

(Homiaidla. Oalds parpetuaa) 
Só hontem, pala manhA, aonbe do facto. 

BBNEDICTO 

(Homitidio. âalés perpetnaa). 
8ó hontem, pela manhS, soube do (aeto. 

FIRMINO ANTÔNIO MARTINS 

(farimentoa gravaa.  Um anua da priifie). 
Nada aaba aom relaíSo ao (aeto. 

ANTÔNIO ZBFBRINO DB OLIVEIRA 

(Espera julgamento). 
Nada aaba. 

FRANCISCO MOREIRA 

(Hemleldlo.   Galas   perpétuas).   Si hontem pela 
manbS aoebe do (aato. 

JOSB' NOGUEIRA LIMA 

(Hsmiaidia. ü ilóa perpalaas). 
Kaspondan qoe, tendo baixado í enfermaria ba 13 

dias, via logo nss primeiros dias aontinnos < ooxi- 
xoa > antia oa italianas qaa se aahavam na mesma 
«ntarmaria ; oe qaaas aonvaraavam lambam aom 
patriaios sana, aoldadea da permanantea. 

Disse maia que ha dois dias passado, Joaá Lopea 
ameaçira a elle teapondente que ea pedisse alta o 
mataria, sem soatudo, ussia oaaaailo, dizar-lhe 
porqae temia qne ella respondenla aa retirusae da 
an(erauria. 

Aa.reasantoa qui o maima Jasó Ltpea, fax aom 
ifua õlla raapeadento mudasse do oama, iudo oeea- 
par aqaella em qae estava Jssã Baeario e aaja ea- 
beceira flotra exaotamente subre a lugar ande (oi 
pcatioado o arrombamento. 

Disae, flnalmants, qae, ante-hontem, a noite, 
estands ji odormaaido, (oi despertada pala baralha 
qaa la.ia aua própria aama por aaaasilo da aer ar- 
rastada por Joaá Lopea, oaxiliada por Pedro e Laix 
Bianabl, vando eatBa elle ra.pondante que a para- 
da ealava arrambida, maa nada podendo (axer por- 
qae Joaé Lopea repetindo a aua amaaya daalsron- 
Ihe qoa matal-a-hia ae ella grita.pa. 

Jota Pinto do Almeida Jonior, aagunda daalarea 
Pradente, .ebava-.e também na en(armaria, maa 
Itgs qaa aaaba do plono de evasSo, pedin alta e nia 
tomaa parte algema no plano.  

Cliegado» a H- Paulo 

Aehan-ae hoapedadoa mo Hotel de Franca, shaga- 
ioa hontem, ea ara. i 

Joaquim de Laaerda Franae 
Dr. Antônio do Cerquei» Lima 
Fredariao Lopa. Branao 
Joio Manoel Alv.e Baaaa 
Raol Cardoae Alvea Baent 
Antanla Mariaae da Silva Gardinho 
Joaquim do Amaral Camargo Sobrinho 
(iabnei de Amaral Camargo 
Ant.nlo Msreira de áoaia 
Paalode Ssnaa Freire 
Eogonheire Bsnjamim Franklim 
Oatavia Jnatimano daa Chagaa. 

Doa rafaridoo immigrantea aatabaleaaram-te 8,456 
na eapital do Império oa tomaram destine  dasao- 
nhetlda, argnindo 14,271 para as previnala, aaaber i 

Para S  Panlo 5,183 
Para o Rio Qranda de Sei 4,643 
Para Minas Oerae. 1,434 
Para Santa Calbarina 1,308 
Para o Rio da Janeiro 1,006 
Para o Paraná 429 
Para o Espirito Santo 167 
Para Pernambuao 53 
Para o Pará 26 
Para a Bahia 23 
Para o Amaxonaa 19 

eerperadarea. Joio Mamai* to Bllvn Fianae—to- 
rto de riaoMago—Oeade 8. tMiUi de MMUai- 
nhoo. (4) 

BIUTA8S 

SECÇÃO ÊIVRB 

Durante o mesmo anuo aahirsm do Império pala 
porto do Rio da Janeiro, 6,207 eatrangairoa aom 
passagem da 3* ala.se, tendo paaaado am transito 
paio meemo porte : 
Para o Rio da Prata, viadoa da Europa 34.193 
Para a Baropa, vindoa do Rio da Prata 9,976 
Para Santos, nSo oomprabendidva noa alga- 

rismoa aalma 3,579 
Alam doa 3,579 Immigrantea, que paasaram no 

Rio de Janeiro am transito para Santos, (oram di- 
reotamente levadoa para alli paios vaporaa sPoitou», 
«Savoie» o «Banrgtgnsa 3,102 immigrantag. 

De.te. 6,681 immigrantea daaambarasdoa am San- 
tos, .agtiram 2.976 para aa previnala. do aul, par- 
maneaaodo 3,705 na da S. Paale on havendo tomada 
diraaçSo daseonhaelda. 

Camprehendidoa aa immigrantea dlraataaante in- 
trsdosidoa em Santos, au por via do Rio de Janeira, 
aantam-aa 29,408 oa immigrantss entradoa durante 
a nltlmo anno peloa rafaridos doaa portoa. 

NSa eonstam dadoa ralativoa i importa(Ss dlrae- 
ta de immigraDtea noa damiia portoa ds Império. 

A defleieoaia dos nossos dadoa eatatlstioos, muito 
ootoria, nSo permitte aonheser aom rigorosa exaa- 
fSo o namero da immigrantea antradaa na Braiil 
desde ápoea um tanto remota. 

C.lham-sa entrataoto dos doaumentos efflaiaaa oa 
aegointea dado. asm rala^So i entrada da immi- 
graatea na Brasil deade 1855 : 

Cartas do interior 
i%.I>Iaby 

Sr. redaalor.—Qaalra inaerlr   em aa aolnmnaa do 
sou asnaailaadlssimo jornal a aegainte manKaatap^e : 

MANIFESTAÇÃO  DB  JÚBILO 
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1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
1861 
1862 
1883 
1864 
1865 
1866 
1867 
Í808 
1869 
1870 
1871 
1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
1881 
1882 
1883 
1884 
1885 

11,597 
13.800 
14.194 
18,252 
19 695 
14,915 
12.747 
12 866 
7 434 
7,600 
5 952 
7,281 
10 032 
8.355 
9 527 
4,bbÓ 
6,275 
17 746 
13,932 
19,942 
11.001 
30.567 
29.029 
24.205 
22,189 
22,859 
21.727 
25 845 
26 789 
17,999 
29,408 

Total 498.115 

Darante es ultimea qeatre annoa (oram ío ae- 
gainte modo olaaaiflcados. .ogoudo a naaionalida- 
de, oa immigrantea entradoa pelo parto do Rio de 
Janeiro : 

1885 1884     1883      1882 

Italiano. 10 908 f, 933 10.698 10.562 
Portaguetae 7 611 8.683 11.286 9.289 
Allsmlea 2.119 1.240 1.890 1.639 
Haspanhoea 815 67A 2.343 3.738 
Aeatriaeea 466 698 249 57 
Polaaoa 261 389 ~m ^ 
Fraaeeaee S33 165 162 249 
loglasaa 90 100 168 239 
Salaaoa 43 70 04 30 
Taraoa 43 —■ ■■ "* 
Norta-amarioanoa 26 — —■ ~ 
Argsntmoa 24 ■■ — — 
Rassoa 24 98 10 19 
Saeaoa 16 — — — 
Balgaa 16 — — - 
Oriontaea 4 90 11 10 
Dtveraea 39 97 96 134 

— — ■»      ■ ^B— - 
Tütaas 22,727 17,99» 26,789 25,845 

Na noite de 23 de Janeiro do aarrente,ao aabar-aa 
paio oorrelo da vieloria dos drt. Coahrana a Prado, 
a villa tomou um aerto aspaato de festividade. 

A banda de maslaa, aob a direasSo de aan profes- 
sor Lino Antônio da Amorim, peraarren as maa 
diquella villa, damonatrando uma prova de ragoxijo 
pelo axplandido triumpho que obtiveram oa dra. 
Caobrana e Prado aanaegninao aahirem eleito, logo 
em 1° aaarntinlo. 

Uaau da palavra, o tenanta-toronel Lndgero da 
Castro, que, em termos saaaintos e breves, mostrou 
a neoaasidade que aa (axia orgaate da derrota do 
partido liberal, no pretérita pleito eleitoral; e 
ainda mala em emergeaeiaa taea. 

S. a, notou, qua o partida liberal eentrallaada am 
uma espeaie de ostraalamo on ezaentrieidade poli- 
tiaa, neaassitava que, (oa.e .evaramente ra.gido 
pala oppoai(3a; o qne esta ante a (rente daqualla 
partido, aaapandasae a sua bandeira de vietoria. 

Notou ainda maia qae, nesaaa pequenas loaallda- 
dea aonde a politiaa limita-se em mela dnsia de 
eleitores, á abi qae tem lugar aa aaaoa de vlelen- 
aiaa e assaaainlos qaesereprodasem immenaamente. 

<Qua (oi, aim, na .ituacSo liberal a data am que 
assa.aiDaram pabliaamonta o aidadio Apnloho do 
Castro e que a. s. temia aahir pelo panhai tralgo- 
eiro do inimigo, ama vez qae o partida liberal a.t.i- 
vaaaa no poder, maa qae isso não receia porqae vé 
empos.adss nos oargos poiiaiaes, bamena de capaai- 
dade e aaraetaraa firmados am  indapendenaial 

<Moalron qaa aaaa partido qua aabaiata «In no- 
mine», não hesitou ganhar a vietoria, (oa.e pelo 
meio mal. ignóbil, em qaaiqaar terrena. > 

S. a. terminou o aeu diaaurao saudando o parti- 
do aonaervador na qaalidade da um llbaral diaii- 
dente e brioso a levantando vivaa á UniSo Conaar- 
vadora, aoa drs. Antonia Prado a Coahcane,qae (a- 
ram aaloroBamanta  aorreapondidoa pelo povo. 

A ausiaa depois de ter (eitu o aan itinerário, di- 
rigiu-; o i residantia do major Amorim aonde nlti- 
mou-ae os faatejoa. 

Não á aata a primeira vez qae o ar. tanante-eo- 
rsnal Castro, em seua diacursos, tem natado o pro- 
tadimanto inqualifltavel doa ahsfaa do partido li- 
beral desta, que am sua sltuaglo nSo trepidaram 
em eomeltar os mais vergonhosta aetaa, eamo aa 
prova pelo ataque (eito ao oabdito portagatt Lino 
da Costa Pereira, qee para aa ver livra daa peraa- 
guicões, tanasmante aqaaltadaa, a para mie eahir 
falminado pelo baaamarta tralgoeiro do aasa.aina, 
ratiroa-ou daola, para a aomaraa da Faxinai 

Em tudo ia.o repre.entoa proeminente papel a 
poliaia a-> mando daa aatoridadaa poliaiaaa d'aqual- 
lao «bona» tampoa. 

Nioaantanlaoomiaao oa libaraea d'ali mandaram 
ama matla de vandaloa e a.aaaalnoo apedrejar aa 
vidragaa de um eidadSo paaiflao, ali realdanta. pelo 
aimplea (aata de aer eon.ervadar e nSo paatuar aom 
a.saa.inaa. 

O partido liberal d'aU a<i póJe ergaer a aea e.- 
tsndarla, arimino.o, debaixe do qualmilita a maia 
intima gentalha. 

No aatanto, haje qae a altuajta eonservadort eali 
no poder, qoe allea—oa libaraas—nlo tem mala aa 
antigos poderioo oligarahlaor, ainda para (axarem a 
apolhaose, dos seus arimea pensam em perseguir o 
taneate Castro, só porqae este se ligon ao partido 
aonsarvador e raaauhaaao no liberalismo d'*quella 
villa um aerto toque da aanalhismo ; mas o tenente 
Caatra aaha-ae muito alam da «digoidad.» de al- 
gana. 

Ali temos um tal  ar. Maira qae é a pedra de to- 
que de quantas nalvsdatta ha. 

Em Indo elle é movido. 
E lodo é movido por elle. 
A ealadia da tenente Castro m'eata villa tem lido 

a «idade de farru» doa tompoa Idoe, para ea Uberaea 
axaltadaa d'aU | parque allea teem aoffride muito. 

íutlo. 

Correio 

REPUGO-QUBIMA UK CARTAS 

O administrador do Correio fas publico 
que, no dia 22 de Março vindouro, tem da 
proceder-se á queima das cartas naoionaea 
cahidas em reíugo, constantes das listas qae 
ae acham afflxadas em uma das salas da re- 
partição como dispõe o mrt. 63 das Instruu- 
ç9es de 1* <le Dezembro de 1866. 

AdministraçAo do Correio de S. Paulo, S3 
de Fevereiro de 1886. 
3—1 O aduáuistradur, 
 José Franoisco   Soares. 

ALi-rematavão de uma oaaa oa 
ebacara» «Ita na ville da Con- 
celçfto  dos Guarulboa»   per- 
tencente A berança do  Ama- 
do Manoel AJvea doa Santoa> 
De conformidade com os editaes afflxados, 

faço publico, que no dia 13 de Março próxi- 
mo,  ás 10 horas da  manhS, em o pago da 
illma.   câmara municipal, após a audiência 
do sr. dr. juiz d * orphSos, se fará praça pa- 
ra ' arremataçBo desta  propi ledade,   que se 
acha avaliada em 2:50O$O0O< e se oomp0e de 
casa de mora Ia, de dons lances, com rancho, 
e cercado para animaea, achando-se situada 
na extremidade da rua Direita ,da dita villa 
da Conceição, caja discripçSo pode ser viste 
no cartório do abaixo assiguado. 

S. Paulo, 22 de Fevereiro de 1886. 
3—2 O escrivão, Januário Moreira. 
Oillcios de Interesse partlon- 

lar que* por falta de paga- 
mento de porte, se aebam 
nesta Secretaria t 
Um de Carlos Augusto Ramalho da   Luz. 
Um de Antônio da Silva Gomes Braga.. 
Um de Holwortby & Ellis. 
Secretaria do Governo de S. Paulo, 20 de 

Fevereiro de 1836. 
O offiolal maior, 

3—3    João de Souza Amaral OurgeL 
Serviço de passageas oa balsa «O» 

bre o Rio Paratayba» na ITlllai 
da Bocaina. 
Pela diraatoria geral de ebraa pnblieaa, ee daela* 

ra qne aoha-se novamente em aon.ar.o até a dia S 
da Marpo próximo futuro, ao meie dia, a arramata- 
pBa do serviço aeima, pelo tempo de am anne. As 
propostas davarSo, dentre do praae, aer entrognea 
neata diraetorla am eartaa (aebadaa, aelladas • ooas- 
petentemente aaaignadaa pelos proponentes e oene 
dadoras, aom aa firmas reeenheeidaa e me invalnaro 
ae indleari o nome do proponente • qual a aarvigo 
á que ae refere. 

Oa preponentea indiaarBo também, naa ditas pro- 
posta», o loeal de sua rexidenela, bem oomo e pra- 
to pelo qual ae obrigam i ezeentar e aervipa, im- 
alnidsa oa aaneertoa de que a balsa preeioa ; • an- 
jaitar-.e-hlo, ma oeeaaiSo do eomtraeto, ia prea- 
aripcSea do regulamento deata repartigle, devendo 
aa mesmas aer aaompanhadaa da uma daelnraçl* ea- 
sripta daa üaderea, na qual aa responaabiliaem pe- 
loa prepanemtaa e ae obriguem na pagamento daa 
multaa am que ealea inearreram. 

Aa propoataa aerSo abortas após e eneerramento 
da eonenrrenela, na dia a   hera  aeima designadas. 

Dlreateria geral de Obraa Pnblieaa, S. Paala, 11 
de Fevereiro de 1880. 

'JOíI;   Antônio de   Oliveira Ifatutaa. 
Seeretarie interino. 

ponta 

Entre oa immigroatao im;ortadoo em Santaa, qne 
elevam a 29,408 a aigari.mo relativo ao ultimo 
anno, predomlnoe a naeionalldedé italiana. 

Prospecto 

Obras  de   construeç&o da 
sobre o rio Atlbala e de um des- 
vio na estrada que de Nuzui-etli 

'   vae á San to Antônio da Ga- 
cboelra. 
Pela direatoria geral de obra. pnbllaaa, sa (as 

aalante qoe aaham-aa em aonanrae, atá o dia IS d» 
Marpa prazima (atara, aa meio-dia, a arramataclo 
daa ebraa aeima meneianadaa ; aende da 1:5001000 
a valor do orgamento orgonlaado para taea obras 
qne, jantamante eom a daaaripçle a matareaa daa 
obraa a ezaaatar-.a, aaham-ae neata ropartiçío, 
onde podas ser eanaaltadoo pelee proponentes. 

Daalara-ae que ao propostas deverBe, dentre da- 
qnelle praxa, aer ontregaea neata dlreetoria, ea 
aarta (aoliads, devidamente solladaa, aom aa ursas 
raeonbeeídas e no involnere aa indicará a nome de 
proponente e qual a obra a que ae refere. 

Oa prapanentea indiaarla também e lesa! de aua 
reaidaneia, prece pala qual ae obrigam a ezeentar 
aa ebraa e aa habilitapSao que poaanea, estas aom- 
provadaa par atteatadoa de praâaaiamaas eatramhos 
t repartiglo a aajeitar-ae-hle ma eecasISa de eom- 
traete, áa praaaripgSaa do ragnlnmsate deata repar- 
tiçSo. Ao propoataa serão abartaa apéa • enaerra- 
mente da aoneerrenaia, mo dia a hora aalma doalg- 
modoo. 

Diraatoria geral de obrea pablieaa, Slo Panlo, 13 
da Fevereiro de 188& —Jcii Amtemlo de Oliveira 
Mendes, aaaretario interino»   - 30—1 

MSUNG1ÜS 

D. Ignacia lunocencia áe Abreu Castro, 
d. Cezarina E. de Abreu Leme e Joflo Ro- 
drigues de Abreu Siqueira, tendo recebido a 
infausta noticia do falleclmento de sen pro- 
sado limão e tio dr. Vicente Eufra- 
zlo da Silva Abreu* em Sorocaba, 
convidão os parentes e amigos do mssmo fi- 
nado a assistirem a missa do 7* dia que re- 
sar-se-ha na egreja da Consolação as 8 ho- 
ras da manhã do dia 26 do corrente. 

E por este aeto de caridade e religião 
anteolpão seus eternos agradecimentos. 

2^1 

Banco Commerclal 
8. Paulo 

de 

TELEGRÃIÜMAS 
Duenos-Ayres, ;*» de Fevereiro 

Msitoa eotramflairoo doo dopeítasoatoe tlaitre- 
pke. ootlo paoMndo «ado do Betado Oriental pnra 
a Repnblioa Argonlina o Brasil ; asa elo porse- 
geldoe sa eeaiaka pela tropa da ^aaornl Sontoe. 

(/anad 4o Cemsureio ) 

Vlenna 99 de Fevereiro 
Nle seesotees «hegar a aa •eatrdo ae pleaipo- 

teaeiarioo oervtea e bslgarao ea Deafc.issl' Ae ne- 

Sociedade anonyma  com sede na capital de 
S.  Paulo 

BANCO DE DBP0S1T03, DESCONTOS B 00TRA8 
OPÍRAÇÕK   BANCARIAS 

Foneeionaiá nao oidadao de 8. Panlo e Santoa, 
aom ogoaaia aa Campina.. 

Adsiniatrado por ama diraetorla loaal de 8. Pau- 
la e Santaa. 

Agente na aírta o Banao Commoreiol do Rio de 
Janeiro, onde havori lambam rogiotra de traaafa- 
ramaiao de aadoo 

alaho. 

Capital. «.OOOtOOOá 

ji   ee aahi aa 10,000 aoçSao de 300$, daa qnaee 
■aboeriptso 5,000. 

Para .nboeripf io daa ontrae 5,090 aofSoo doate 
baneo, roooboa-oe aoaigeataraa ao Bsaoo Coaaor- 
oiol de R o do Janeiro a mo Baneo de Credito Real 
de 3 Paolo, doado o dia 22 até a dia 27 de oorron- 
to aaaa. 

Aa entradoa de eaeital aerlo ea presta|gas « 
10 ,/•, nee pnsss qae lorea aarsadam aoe eotate- 
taa. 

O Mbierifter, aa aeto ia ass:gnat«rt, fafi •■ 
dafaaita de lfl|p>^ aaçSa, ^as so^d levado ea aea- 
ta mo pagaaooto d* 1* praota^to. 

Ha eaoo>o aohoenptlo eaaeder ia fc,000 aeffaa, 
kavori o eoapeMmte ratei*. 

Kiais Jaaaàre, 17 da ramrsre «• UM.- Os i«- 

A 29* reunião terá logar aexta feira. 
9e do corrente, no loaal e hora do 
costume. 

Roga-se pontualidade. 
O secretario, 

3—1 Alomo O. da Fonttet. 

Cht Internacional 
EUCÇiO Dl NOTA DIRBCTOEIA 

Pan dostago, SS ds eemste,  ss Salís 
doClab, «stá sanada «MniUteiartli 
ordinária para e)al«Cü de  aora ünman 

8. Pamlo, 23 d* Pareruiro d« 1886. 
(htiiSirmê é$ ànénd*. 
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Al) PHE^ÍIX 
Bua da Imperatriz 

"taqulna  da rua da Boa-VIsUu 

AVISOS 
Manoel Cardozo á encontrado no 

esoriptorio do ooaiuiheiro Duarte de Azevedo, 
rua de S. Bento, n. 34, das 10 éis 3 da tarde. 
Kesidenoia, ma da Consolação n. 73. 

Adhrofado.—Josd 
Oiatra—Amparo. 

Pinto   do   Carmo 

O«k(lvo((ado<li*. Petlro 'Vicen- 
te de A^ie V«MI<> tem esoriptorio A rua 
da Imperatriz n. 19. Residência, rua de 
Monsenhor Anaoleto n. 32, Braz. 

r^asa Garraii\ 

i>i--   Adolplio   M.   de  Aloui-a, 
medico e operador, especialista  de syphilis 
o  moléstias de senhora.    Residência e con- 
scUorio, rua da Liberdade a. 2. 

Oonsttltas das 12 As 2 da tarde. 
Ouraio de icsatlieiuatlcas.—O ang«- 

nb«iro «ivil Juio B. Ribairo prop9a-sa laaaionur 
srithmaíia», algabru a gaomatri» au «ollegiM, bam 
•ama abrirá um aarsa daatai materiaaan sna raai- 
daaaia i ru» do Prinaipa n. 8, «obrado, anda poda 
■ar proaarudo ; anaarraga-aa também da aarrifai 
da ■aafreflaslo naat» aapital. 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
reira de Carraltio ad vogado com os ar». 
onselheiro Oaarte da Azevedo e dr. JdSo 
Monteiro, na 1* e 2* instância, & rua de S. 
Bento n.^48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da província.  
~^kdilogado dr. JoSo da 8& a Albnqaarqua 
TrikTeau da 8é n. 4. Sara anaaatrkda dH 10 da raa- 
M «a 4 da tards.  

Barbeiro,      Gabelleirelro   e 
Perftnuarlaa   finas,     deposito 

«de bjbtaa bamburgnezaei, uo Salão 
ültígautü, travessa da Quitanda n. 2. 

Bfledioo bomoeopatba.—Dr. Lu o 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas de 
manha, chamados a qualquer hora,   na Dro- 
garia Contrai Homoeopathioo,  largo de S. 
Bento n. 86. 

Moleaturde olboa 
O dr. Maator da Carvalbo, ex-abafa do aliniaa da 

dr. Haara Braiil, raiida i ma Ipiranga n. B a dá 
•oBMltaa de 12 1/2 ás 3 á rua da Imparatrii 34. 
Qratia aaa pabraa.  

. MEDICO 
Dr. Eulallo.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sna residência no largo do Aron- 
ohe a. 60, ou á Pharmacia Popular—rua 
da f mperatriz n. 6.  

Ooneelbelro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo e dr. João 
I»erelra Monteiro, advogados : 
—escriptorio, ma de S. Bento n. 42.  

Ao Thermometro 
J. M. Saldanha & Comp., estabelecidos na 

eôrte, á rua do Hospício n. 74, em razão de 
ter ficado enfermo o sócio que geria a sua 
casa filial aqui estabelecida, e sendo neaes- 
saria, na corte, a presença do sócio que ac- 
taalmenta aqui se acha, resolveram liquidar 
todos os artigos de sua casa filial pelo custo, 
a dinheiro á vista ; pedem, portanto a todos 
aqnelles que quizerem aproveitar a oppor- 
tanidade de comprar barato, o obséquio de 
visitarem o seu estabelecimento. 

Rua Direita n.  30 
Rogam também a todos os seus devedores 

virem saldar suas contas atá o fim deste 
mez. 

S. Paulo, 20 de Fevereiro de 1886. 
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Associação Typographica de 
Soccorros Mútuos 

0 thMoaraira daata aaaooia(Io, abaixo asaignado, 
aomrida oa ars-aaseaiados, em atraso, a viram aa- 
tisfasar o aa« rsspaatUo dabita, pioveninlo qoe 
aqnallea sanhoraa qa» aa aaham davando tias masaa 
Blo tím direito ao» anaorroí da Aaaaaiaçlo, SOQ- 
forma diapSa aa novos aatatutos. 

O abaixo aaaignado é anaontrada ao fasriptoria 
do Diária Popular. 

 HltABIO JPWIOR. 

DÁS 

Moléstias da pelle e syphiliticas 
O dr. Cunha Barbosa, medico adjunto dos 

hospitaes da Mizerieordia e Beneficência 
Portuguoza, a effeetivo da Caixa de Soccor- 
ros de D. Pedro 5* a Beneficência Italiana i 
da Corte, tendo transferido a sua residência 
para esta cidade, é encontrado em sen consul- 
tório i roa do S. Bento n. 48, das 12 ás 3 
horas. 
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~ QUAIQUER 

Dor de dente 
cura immediatament.3 com o uso da   muito 
procurada a conhecida 

Algontina 
Malha-se n'ella tima bolinha de algodSo 

e spplica-se no dente oa esfrega-se as gengi- 
vaa. 

VKNDK-SK   UNICAMKNTB 
MA 

Pharmaci    do Ypíranga 
DB 

9. Th. HOSBUUU 
4Z-B,VA   DIREITA—42 
EM •. f» %Ut.O 

PREÇO:—Um vWro 1$000 

Asonda uaúdlcui poar 1880 3$000 
A.nds*leu< Leccn»   «iniquou   aor Ias 

MALADIES DE8 DENTS, 1 Tol. grande 
in 8* 8$000 

Uoiuboy «t «>ill>i-iii, Traité pra- 
tiqaa do rEXTR/VDICTION. 1 vol. ío 8° 8$000 

Uournoviile, Maonal da Toehniqna 
daa AUTOP8IB8, 1 vol. broah. 2|S0O 

Brochort Ciara da D-oit iniarnatio- 
nel prive. t. II et III, «haqaa vol. 8|000 

DuJardln-UouumotXt L«a NOU- 
V1SLLB8 MBDIÜATIONâ, 1 vol. gr. 
in 8» 7*01)0 

Ducheane, AIDE-MEMOIRE et POR- 
MULAIRE da médeatn ptatieiea, 1 vol. 
in 18 t.iio 3)000 

Vonvlolle, La» AFPAMB3 <1a POLE 
NORO (Reaita de rexpiditioD do major 
Qeaaly, 1 vol. In 18. 19 gravura», «arto 4)000 

Galtler-Bolsetiúre, Das MOYENS 
da 8e PRESERVBR da toatao leu MA- 
LADIES epidemiqoat, «ontsgioaoea ea 
paraaítairoe, ate., 1 vol. in 18 toila 3)000 

Goaaelin. BNCYCLOPBDIE da CHI- 
RURQIB, t. V 16)000 

Juccuud, Leçona de CLINIQUE MB- 
DUALE fnitee à !-Hò; it»l <le 1* Pitió 
1884-1885. 1 gr. vol. ia 8°. 36 ?»■;. 12)000 

L,ecorcbé, Da DIABBTB SUCRE shaz 
1> femme. 1 vol. in 8» , 7)000 

Loiseau, H" de Ia LITTKRATURB 
PORTUQAISE. 1 vsl. in 18 4)000 

Rlndíleleicb, Biumenta de PATHO- 
LOQIE, 1 vol. )n8» 7)000 

Robin, N'» veaa DICTIONAIRB ttbre- 
gó de MÉDEC1NB, d» Cb:rargia, de 
Pharmatie, et<., 1 grae. \ol. in 8° 18)000 

VIgouroux, LEGI8LATI0N «t Ju- 
riaprndanea rine CHÜMINS DB FER at 
dea TRANSWAY8, 1 vol. in 8» 8)000 

Blbllotliéque dos actualltés 
induistrielleis : 

Deprez9 La tranaport da Ia Forse par 
rElaatneiti, 1 vol  in 18 tcile, illoatró 5)000 

Fournler, LJ« tonneriea eléetriqaas, 
1 vol. broth. 2)000 

Foumler9 Lo télóphone, Le miero- 
pbone   at  Le radiopbene, 1 vol. toile, 
illoat. 4)000 

Fournler, Lea Lampea ó'éitrique et 
leara faaeaaairea, 1 vol., toile, illoat. 4)000 

Iluueb, Lea Pilea   eléatriqnaa  et lea 
ataomalatearn, 1 vai , toile, illaa 4)000 

Japlngt L'aléatroiyaa. Ia Qilvanoplaa- 
tia et IMótiamotallargie, 1 v. teile, ill. 4)000 

K.leln,   Mierobei   et MüUdies,  Oaide 
prutiqna posr  l'atade das Miaro orga- 
niawea, 1 v«l., toile, illoat. 5)000 

t.«-jouii«5 Ouida do Briqietier et tu- 
bnaant da prodaits an terre aaite, 1 v. 
toile, 219 grav. 8)000 

I_.ej«uiie, Qaide  da Chuafearnier et 
íatirieant  de aimenta, bétuna   et mor- 
tiara byiraoliqaes, tiilo, illaat. 5)000 

Liioboi-t. La Photographia ao Char- 
ban, 1 «oi. toile, illuat. 4)000 

Blbllotbeque de Ia Natures toile, 
trsaahea doréea 

Itlbll<>t,bo(|uu Heleiitllltiuo 
luterautlonulo 

liartiiiunn, Lea 8ÍDgee antroi-oídea 
et l'faoniraa, 1 vol. in 8°, taile 5)000 

TrouoMiaart» Ln» tRiarohos lea f«r- 
menta et lei moiaiHaoreK, 1 vol., in 6°, 
toila 6)000 

Ulbli<*tbõqiie dos Mervellloia 

L.nrntte,   La pamle   1 v.   in 12 toile 
bleoa 3P00 

Capus, L'Ge>f, 1 v. ia li toile bloae 3)000 

Ulbliotbõque utllo, oarton, toile 

GnlTurol,   Laa   frontièfes   da   Ia 
Fr.mae 

Goeasln, La maabiae h, vapeer 
UUQ0 
1)000 

Vilhol, La vie ao fond dea mer>, 1 vol. 
in 8° 

Cruyol-Daubés, Lea hommas phe- 
oou.ona». 1 v.l. in 8° 

Ueanebert, L'>rt   militaire  et   Ia 
Saianae, 1 vol. in 8* 

10)000 

10)000 

10)000 

Blbllotliõque  aes   Potlts Enfants 
(bteae dotei) 

Mine. Gberon, PUisira   at aven- 
ture» 3)000 

Survllle, Lea amia do Bertha 3)000 
Mine. Wltt, Petita 3)000 

Bibliotbõque Rose Illustróe 

Cariiootier, La Tur des Preuz 3)000 
Coziu, L'Ejf»üt ám Alpes 3)000 
Fleuriot, aildasTIatraitable 3)000 
Martisnat, Una petita nioaa d'Ama- 

rique 3)000 
Stulz, Lea Deux Unisa 3)000 

Biblioteca  univorsale 

138 M  s •■.. Emmeliaa, Le doa amanti 
139 d  iu, li aaaro M>aeliu di Vattellina. 

ROi»ii%.rvs 

i%.iniard,   Moa   dernier   veyaga   ao 
Bre.iii 1 vol. 

Banvilie, Contea Bonrgeois 1 vol. 
lííiyouv, La Filia udoptivo 1 vol. 
SSoisi^obey, Le ori do K.i , . 2 vol. 
Cointure de Cbastetó ??? t°. I 
Cbabrillat, Friqaet 1 vol 
Coppée,  Los   Jaeubitea  (Drama  en 

veie) 1 vol. 
Crolialanza, Le Saaper range 1 vai. 
B,i%uiezeuil> l.   BrBaonnià'e 1 vol. 
Glatroa, La Petit Liiare 1 vol. 
Groviilo, Ciuiefantaiai} 1 v- I 
Liys (da) Lua Tabéiacsoa 1 vul. 
Gip, La plua haareux da tons 1 vol. 
llepp, Paria tcnt nu 1 vol. 
M;>«-é, Man pramier arime 1 vol. 
Malut, La bohame tupsgeoee 2 vol. 
Afuupustiant, M n-ian.- Parnnt 1 vai. 
Maui-y, 8CòIüS veiaes 1 vol 
IMoutepia, La portaata de paia 6 vol. 
MoBtepia. Dí»X acaoara (Hirmin - 

OJille) 2 vol. 
Suuoiõr-e, Fiear de Verta 1 vol. 
SOI*VíOI*OH, Roselina 1  vol. 
lAtapleaax, Li Chuta d'aaa etoile 1 vol. 
Tbeurlet, féahá mirtel 1 vol. 
'Vei'ae9 M .ihiaa S>od»rf 3 vol. 
Vidal» Ua eoejr Fêé 1 vol. 
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GOTTA, HHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Laureado da Faculdade de Medicina de Paris. — Prêmio Montyon. 

A Verdadeira' Solução Cl.lN ao Salicylato de Soda emprega-se para curar: 
As Aliecções Rheumatismaes agudus e chronicas, o Bheumatismo gottoso, 

as Dores articulares e mUMUiares, e todas as vezes que é necessário calmar os 
sofTrimentos occasionados por estas moléstias. 

A Verdadeira Solução GLIN é o melhor remédio contra o Rheumatiamo, 
a Gotta e as Dores. 
4123 Umi explicação detalhada acompanha cada frasco. 

\ 
Exigir a Verdadeira Solução de GLIN & Gin, de PARIS, que st encontra em 

casa dos Droquistas c Pharmaceutieot. j 

A. dniia 91000 
60—16 

Estudantes Matriculados 
■aa aalas ■aicras da Paesldadc   da   DirtMo 
de 8. Pari», ma anão lartira im IO*. 

A«ha-« a rmim ma amhftorio mo C 

'Vatsço wooo 

*■ *  X <%. '*.-«.:í«:''»-1* ■ 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

CONVULSÕES SOIDçíOIíTMEBTOSA 

MOLÉSTIAS Laroyenn© 
NFRA/OSíA^        PARIS. 7. Boufcnrt Oenaln, 7, PARIS 
V\tum\JUtHj    |      PHARMACIA  DÜREL 

^:o H» aa B.Paulo: IlUDU k lOLIOÍ; Mo tuill» MiRTIÜS * C", » nu orlnclft— Mitrmtelu. 
w*.x.x-x.xxxxxxxxxxxxxx%x 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre! 

Á BZLLEZA ETERNA ia PELLE Midi filo tu da 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRANP, Fornecedor da Corte da Rússia. 

• CRÊME-rORIZA< 
JSí^ON«LENÇ^i 

"àíeurdepiusieurs 
^U| STHONOg^l 

€êté   e*e*t  êmêtiê 
m bmiamiã a PÍLLB 

ITUIPAIUCU • • ruwii 
• a   Mf— 

ORIZA-UCTÉ 
LOçãO euULSiVA 

1 6nDqaeU<rarreteaapel1« 
{ FâidíuppariCflraiiakdav 

ORIZA-VÊLOÜTE 
Sêbto pe/« nciita do 

D'0 fícVEIL. 
O miM nara para a peite. 

ESS^ORIZA 
•*í-*;.TM (Sn tòévi dê 

| nmêffitttêfa *<int /TOM». 

Adopta^ot pala 

ORIZA-VELOUTh 
P0l9PLQ*ifÃ*a02 

atfAartíifa é paflta. 
' a r 

4» ptetio. 

ORIZA-OIU,   Óleo  3>«.Ta  om   Ca.t»eUc 

■aint-Boiioré. Far4É. nmpomtto prtoctpal :  207. ma i 

INJECTION CADET 
Cura certa em 3 dias sei oatro medicamento 

COMPANHIA P».'-krf-.K»«/%«-■ 

gaçãoa\dpor 
O PAQUETE A VAPOR 

Sahirà no dia 25 do corrente ao rnoio-dia, 
para 
fit r anng u», 

Suai a Catliai*inat 
Riu-£3k-aude 

1*C>I  >tj«H. 
Vfttrto AJAgm,    e 

Montevidõo 
Keteb* «arfa   paiiaft) roa 

Trata-se aom o ageatc 
hm Atraio Fsítls» in Statu 

Aua TU-wv ier da ctlB-velra n. S3 • S4 
SANTOS 

NOTA.->-Rnoebe-Ke os oonhooimontoi até 
a ■«««por» ^f» «nhida do paqaittn. 

Ciiil) de Corridas 
16   DE MAIO 

1° j)iiroc).—prom^o 1° «riteriam—500$000—DU- 
taiaia 800"1—P Llro» o poldrus nailidoB na pro- 
vioais, até 3 BUDOR. 

2» pareô—Prêmio do Club—500)000-DiaUntia 
— 2.200nl—Cnvalloa inteiros o egaai da qaalqaer 
paii. 

3° pareô—Premis8~ProdD*tot—400$000—Dlatan- 
jia i.&OO1" PoiJrcn e poldraa do paia, até 4 »u- 
not. 

4° parea—Premiei 2° «riteriam—400)000-Diatan- 
aiu 800'" P«ldr«a e pgldraa naaaidos na provinoia, 
até 3 aanos, qaa não «ajam   de sangue para, 

5° parno— Prêmio Htndiaap —300$000 -Diatan- 
ois—l.OOQ111—Animaoa do paiz. 

6° pareô—Premia Pangas-lOOtOOO—Dintansia 
1.500» -Paru ttoiüiaea paliados. 

4 Joaé Qaeircz. 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

SaMda ás Sa&toiput 
Liit»bo» 

^■ituei*pia 

com escalas pulo 
e Bremen 

Circo Luzo Brasileiro 
uo 

LABOO    SI   S. BIITO 

Companhia Eqüestre  Gymnas- 
tica Equilibrista e mímica 

Sob a dirojçfio do proveoto artista 
brasileiro 

MANOEL    PERY 

HOJE HOJE 
Quarta-feira, 24 do eorrint» 

GRANDü: NOVIDADE DO DIA 

íMsai-itviliioHo  espeotaonlo 
em beuefloio do dlstinotl» i^ym- 

nasta brasileiro 

João  Bahia 
que prdmetto apreseatar ao illnstrado po- 
vo desta heróica capital, um programma de 
verdadeira attraoç&o, sendo apresentados os 
melhores trabalhos do vasto repertório da 
companhia. 

HOJE—Quarta-feira 24—HOJE 

IV. B.—O benefleiado consola da bena- 
voiencia do distineto povo paulistano e da 
protecção que costuma dispensar aos artistas 
que appollão para a sua generosidade, desde 
já, antecipa o seu eterno reconhecimento. 

Preços das entradas 

Cadeira 
Oeral. 

£$000 
11000 

PENÚLTIMA   BEMAMA 

RENIEOIOS QUE CURAM 
Nem modificações de costumes 

M m ** s a s 

b « o | 

rt ■o 
J 3 

S   9 
O     | 

o- r 

£2*    ■ 
o    • 

Rio de Janeiro 
e Bahia 

O VAPOR   ALLEMÃO 

ms^i 
Capitão A. -vou Colien 

Esperado no flm do mez sahirá no dia 10 
de Mirço para os portos acima. 

Est i vapor condns medico e criada e tem 
magnifleas acommod-içCíes para passageiros 
do primeira e terceira classe. 

Para fretus, o mais informações trata-se 
com os agentes 

Zerrenner, Bülow é Comp. 
RUA DE JOSÉ' RICARDO N. 2 

8.   l'.Vi 1,0 

Rua   Uireita  n.   -iZt 

Lon abrigas 
Versei i&tutuiaoi dai criançai 

EX/l IftíCS. AO   CERTA 
COM  A 

Goléaanthelminthica 
Dl 

IIOFFMAN\ 

PHiRMACirYPI RAKGA 
8.   PAULO 

60—10 
33 — ROA    DIREITA  — 33 

Preço, um vidro  1^000 
Arar MS 

-r# r-#< 

O dr. Prasaitau Tjbiriçí, atdiao, sVnie ■ abi- 
itdoa a qailqaar htra dt dia ta da ■sita. 

30-11 

ALFAFA 
Na grande  olheira  de Vlc^-or Dn 

cbein, roa Flor,neso de  Abreu, vende-te' 
Âlfüfa de princira qualidade á 

Dspaaito naata «apitai 
Eiscber, Eernandes   «& Oomp. 

35—RUA DA 1MPEP.ATRIZ—3B 

ESPECÍFICOS PREPARADO» 
PELO PHABMACKDTÍÒOi 

Sugenlo Marquei d» Holianda 
Approvados   pelas  Juntas  de  flygione   "da 

Corte e Republica Argentina ' 

Salsa, caroba e in:inac:\—aura tedaa 
ao moloHtina de pelle, rhematiamoa agada aa ahro- 
ni«aa a todas a» affa«{Sea de origam •yphilitiaaa. 

Pílulas de vela mina-•ombatsm •■ pri- 
cSen dn ventre, aSo daparatiTaa • ragoiadoraa.   v 

Ellxlr de  tmbrlblna — reitabal«.A  .. 
djrapeptiaos, faeilita aa digeatSea a pramove aa de 
eetSe» difflaeia. ,      .    . .^r  ■    t. .   -, ,i 

"Vinho de ananaz ftarruglnoso e 
quinado—para aa ahlora-anamiaoa ; deb«lla > 
bypcemia iatartropiaal, reaonatitue oa bydropiaaa 
e beriberiasa. 

Xarope de Bor de aroeira e mu- 
tamba—mnita reaommendado na bronahita, na 
hamoptyaea a naa tosaaa  agodáa aa  •hraniaaé. 

Óleo de teatudus roí-i-u^inoso o 
cascas de laraqjas amargas—é a pri- 
meira reparadar da fraqueza do orgamamo, sa ti- 
aloa. 

Odontlna—^nra inatantanaamenta aa deras 
de dentea rabaldaa. . . IUJ 

Pílulas unti-perlodlcas, prepa* 
radas com a perelrlna, quina o j«- 
borandy —aoram radiaalmanta aa fobrea iaiar- 
ruiton1»", ramitantaa e parniaioaaa. 

Vinho de Jurubeba simples o 
também rerruglnoso, prepapindos 
em vinho decqjú—efflaazaa naa iaflamatdaa 
da igada a baçe, agnd.a oa abreniaaa. 

Vinho tônico de capllaria e qui- 
na—applitado nau «anTalaaaansaa daa partunen- 
tea a diaratiao anti-fabril. -  '-' BOU 

InJevçAo vegetal de sambayba a 
copuhyba—aora radloalmanta aa biaaorrba- 
giiia Kgi.das aa abranitai. ,.,■, 

Pomada antl-herpetica— aenbata • 
«otaira doa dartbroa a aoipigaaa em troa diaa. 

Linlmento antl-rheumatlco^-amrs 
**_dor*a rbaamatiaaa, aryaipalaa a tamoroa. 

Sabonetes de mutamba e nndv- 
roba phenicada e alcatrAo suirú- 
roso—exellantaa naa anfarmidadaa Wpttltati 
Daoahia a olaaraa da palia. ».r»~»~# 

Molho marítimo—preparada «aa oa asa» 

ÍTssslfii "^ in*1,l*MU '  * Bm  b•,» «xsiuata 

..AJ*/"I 2?". *r*ftni<- ssaapaahaa bala*- 
• ndatla indiaadaa o meda da o>ar dieta. at^T 
attaataçSaa da aoraa fa«U».d„ '        ^ **■' * 

íf 

e 

8» rs. o kílo 
4»-» 

mò se vende s ciinhotro 

Ferreira dos santos, Paiva, & Comp., m» 
da Qaitaodo n. 2 e Commercio n. 10 deeia- 
ram que slo os únicos agentes nesta provin- 
eia dos alamados sabonetes da fabrica da 
MBIRELLES &. C. (Pelotas) e tem eonstan- 
temente em deposito diversas mareaa qié, 
goaando da ama bem adqairida fama, lavfdo 
a excellencia de saas qaalidsdas • "nMli^Ma- 
de em preços, estso sendo proeanulos ( 

imaior puta 4a 
do eatnaceiro. 

--' 


